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A n im c to s  7  conm in leadose

P E R IO D IC O  P O l^ lT IC O , R E L IG IO S O , L IT E R A R IO  É IN D U S T R IA L .

Se admiten á real por linea los primeros, y á dol
reales los últimos

Los suscrilcre-s reciben Gratis la colección com-* 
píeta de órdenes y decretos del gobierno.

Se darán también SuPLauEHTOs gratis siempre qu« 
sea necesario.

SiAs opiciHAs DEL Hkraloo estáo situadas es U 
calle de San Miguel uúm. a3.

PARB! POLITICA,
EL HERALDO.

H A D i i n : .

S.Ul.ADO 2 5  DE NOVIEMHRE.

irrojn tic su y o  co n s id e rac io n es  m uy  a te n d ib le s  la

posición hecha en  el S e n a d o  p a ra  m a n te n e r  los d e s -  

¡niesdc la m ilicia  n ac io n a l b a s ta  la r e fo rm a  d e  la v í­

anle ley.
Lo priinero  q u e  e s ta  p ro p o sic ió n  in d ica  es el com - 

desgobierno q u e  t ra b a ja  á e s ta  d e sco n c e rta d a  s o -  

tledjd; porque solo  d o n d e  ci g o b ie rn o  no  e x is te  , solo 
JonJe los g o b e rn a n te s , p o r  in e p titu d  , p o r  m ald ad  ó 

por despique, d e scu id an  el c u m p lim ie n to  d e  su s  d e b e ­

res, puede verse  á  u n  c u e rp o  co leg is lad o r to m a r  la in i -  

tialiva en aquellos ac to s  , c u y o  c o n o c im ie n to  y re sp o n -  

uliilidad a ta ñ e n  al p o d e r  co locado  en  la c im a  d e  la o r -  

pnitacion social.
Bien lejos nos b a ila m o s d e  c e n su ra r  p o r  eso  el p r o -  

ffjimiento ju ic io so  d e  la  a u n a r a  c o n s e rv a d o ra , q u e  a l­

tamente p e n e trad a  d e  s u  especial m in is te r io , e le v á n d o ­

se á la a ltu ra  do las c r it ic a s  c irc u n s ta n c ia s  de l d ia ,  ha 

prestado u n  se rv ic io  e m in e n te  á la ca u sa  del o rd e n , 

apresurándose á r e f r e n a r  co n  a d m ira b le  firm eza  e l d e s ­

concierto g u b e rn a tiv o  q u e  n o s  t r a b a j a , y a  p o r  la falta 

je ministerio, ya p o r  el e s tu d ia d o  a tro p e lla m ie n to  del 
^eaun lieva el t í tu lo  d e  m in is tro  d e  la G o b e rn a c ió n , 

vque debit) c e sa r  d e  h e c h o  p o r  de licadeza  , en  to d a  la 

parte grave d e  su  c a rg o  m in is te r ia l ,  desde  q u e  se p u so  

en balanza la c o n tin u a c ió n  de l g a b in e te  á  q u e  p e r te n e ­

ciera.
Por esta p ro p o sic ió n  , q u e  si no  h a  sido  a p ro b a d a  

todavía en su  t rá m ite  d e f in i t iv o ,  h a  o b ten id o  el t r i u n ­
fo por gran m a y o ría  e n  la  p r im e ra  le c tu ra  , el c u e rp o  

conservador nos h a  d a d o  u n  te s t im o n io  ir re f ra g a b le  y 

seguro tiel b u e n  e s p i r i t a  q u e  le  a n im a  , d e  los b u en o s  

elementos q u e  le  c o n s t i tu y e n , y d e  las a lta s  y fu n d a ­
das esperanzas q u e  d e b e  in s p ira rn o s  u n a  c á m a ra  q u e  

'aabien co noce  la  ín d o le  d e  la  s itu a c ió n  a c t u a l , y q u e  

Irresuelta  se  b a ila  á  s o s te n e r  los p rin c ip io s  e n  q u e  

Klriba la in s ti tu c ió n  de l g o b ie rn o .
Lo que el S en ad o  h a  h e c h o  e ra  lo  q u e  ú n ic a m e n te  

h acerse  en  esto s m o m e n to s  p a ra  a ta ja r  e l m al 

qie lleva consigo  e l m aq u ia v é lico  y  su b re p tic io  d e c re ­

to ú árden dcl S r .  C.a d a l l k k o ; e l  c u a l ,  ó  no  conoce 

óno respeta  las co n d ic io n es  d e l g o b ie rn o  r e p r e s e n la t i -  

10. En el ré g im e n  a b so lu to  , d o n d e  el g o b ie rn o  se  r e -  

wncentra en  la  p e rso n a  e x c lu s iv a  d e l m o n a r c a , p u e ­
de sin duda u n  m in is tro  a c o n s e ja r  p o r  si s o lo ,  co n  t o -  

bl independencia de su s  c o le g a s  , to d a s  las  m ed idas  

*!oe juzgue c o n v e n ie n te s , p o rq u e  el p r in c ip e  e s  el v e r ­
dadero g o b e rn a n te  y  a d m h iis lra t lo r  del E s ta d o . P e r o  en  

^ g o b ie rn o s  c o n s titu c io n a le s  , d o n d e  la re sp o n sa b ili­

dad m inisteria l lleva  c o n s ig o  c ie r ta  re s tr ic c ió n  m ora l 

lim ita en  a lg ú n  m o d o  la  acc ió n  p e rso n a l d c l re y , 

‘■I unidad, q u e  es r e q u is i to  in d isp e n sa b le  d e  to d o  g o -  

'‘'lífno, se h a lla  en  el p r i« id e n te  ó  en  el c o n se jo  de 

■ministros, sin  cuya  co n fo ro u id ad  no  es licito  a c o n se ja r  

 ̂la corona la a d o p c ió n  d e  n in g u n a  m ed id a  q u e  a fec te  

^seiiciiilinente el s is te m a  p o lít ic o  del g a b in e te . S in  e s -  
1® pnneipio el g o b ie rn o  c o n s ti tu c io n a l no  se rá  m as 

una p u ra  a n a rq u ía ;  y  á  e s to  p rin c ip io  h a  fa ltado  

'®fnpletanientc el S r .  CA R .-X Li:no, s e g ú n  te n e m o s  e n -  

tfindido, y se g ú n  lo  h a c e  c re e r  e l c a rá c te r  y la c o n ­

ducta de la m ay o ría  do s u s  c o m p a ñ e r o s , co n  los c u a -  

^  uo ha p o d id o  c o n s u lta rs e  u n  ac to  q u e  ta n  m al se

m L € m .
A r t  i ^ o n d e s a  A I v í h z I .  ( 1 )

COMINIT-ACION DEL CAPITULO XAH.

CO NCLUSIO N.

 ̂ ^Igtinos instantes posaron antes qne P ed ro  pud iera  des- 
^'olver el caos que la narración  d« Teresa hab ía  lieclio na- 
^^cnsii initiginacion. Pero pronto  dos circunstancias que 

le hicieron en trever la verdad, y  no pudo conjeturar 
,yq ian t() las consecuencias de im  acon.eciinie.ito tan  triste
í.le '*'1 encuentro tan esLraordinario.

"•’̂ nie su prim era perm anencia en  InglateiTa supo va- 
íon por slc U überlo Ilovvard , que la unión de Matilde 

no habia  sido fe liz ; pero se hab la  in^aginado que 
^  siili,mente ú causa de la larga enferm edad y de la m uer- 
y [l‘‘®''ialuru de este. Bespues de su casam iento, su m ujer le 
l¡o '® dicho (luc slr A rtu ro  bahía  m uerto  en (..aiis-le-Bourg;

M PíR'leie h'ú>m conliado que Milán y la con-
%  eran  tristes recuerdos pa ra  iMalilde; pero  todo
piran para esplicar la repugnancia na tu ra l queíiis-

lugares en que haeinpezacio la ilesgracia , y  las per- 
qi,g j *l'ie han sido testigos de ella. E l r e  alo de T eresa, aun- 
í¡r(.‘p °"q )|e to , echaba una nueva y terr/b le  luz sobre eslas 
liify . '^Dolas. Pedro recordó eiilonces que el nom lire de A r- 

habla causado una g ran  im presión en la conde- 
s__Ademas .sabia que la desgraciada B eatriz daba

.10 novela empezó Á insertarse en el JIrraido de xSdeoc-

av iene  con  el in te re s  m an ife s tad o  p o r  el g a b in e te  

Ló p e z  en  lle v a r  á  c im a  la s itu a c ió n  q u e  d e s tru y e  de 

un  solo  g o lp e  la o rd e n  del S r .  e x - in in is t r o  d e  la G o ­

b e rn a c ió n .

A u n  t ie n e  la p ro p o sic ió n  del S en ad o  u n a  tra sc e n d e n ­

cia m as ben efic io sa . N ü  solo  vem os en  ella  u n  indicio  

se g u ro  d e  su s  b u e n a s  d o c tr in a s  de g o b ie rn o  ; n o  so la­

m e n te  la c o n sid e ram o s co m o  u n  se rv ic io  im p o r ta n t ís i­

m o h ech o  á  la c a u sa  dc l o rd en  y dol n u e v o  sistem a 

‘stal)!ccido  ; s in o  ta m b ié n  m ira m o s  es te  a c to  com o un  

in u n c io  feliz dcl c a rá c te r  d e  la m ay o ría  s e n a to r ia l , y 

u n a  p a u ta  ó  reg la  a n tic ip a d a  p a ra  la c o n d u c ta  q u e  bo 

Je o b se rv a r  el fu tu ro  m in is te rio . E s ta  p ro p o sic ió n  y la 

q u e  n o  h a  m u ch o s  d ias  h izo  so b re  el n o  m enos fatal 
y re v o lu c io n a rio  d e c re to  acerca  de los a y u n ta m ie n to s , 

p ru e b a  m u y  c la ra m e n te  q u e  el S en ad o  e s tá  d isp u estn  

.solo á s o s te n e r  u n  g a b in e te  q u e  se p ro p o n g a  m arcliai 

con reso lu c ió n  y f ra n q u e z a  p o r  la .senda q u e  tra z an  

los b u e n o s  p rin c ip io s  d e  g o b ie rn o . E s  p rec iso  q u e  el 

S r .  O lo za g a  n o  se h a g a  ilu s io n es . L a  m a y o ría  del S e ­

nad o  es e n  n u e s tra  o rg an izac ió n  p o lítica  n o  m en o s  p re ­

cisa q u e  la del C o n g re s o ; y a u n  dad o  q u e  la a n tig u a  
fracción  p ro g re s is ta  p re p o n d e ra ra  en  e s ta  ú ltim a  c á ­

m ara  , (lo q u e  no  pasa  do  se r  u n a  su p o s ic ió n  g ra tu i ta  

ó a v e n tu r a d a ) , u n  m in is te r io  del a n tig u o  co lo r dcl p ro ­

g reso  no  se ria  a c ep ta b le  al c u e rp o  c o n s e rv a d o r ,  s in o  á 

cond ic ión  d e  ro m p e r  s in  m ira m ie n to  n i  tim id e z  con 

todo  lin a g e  d e  re c u e rd o s  y e le m e n to s  re v o lu c io n a r io s . 

E l S e n a d o  q u ie re  o r d e n ,  com o  lo q u ie re  el C o n g re so , 

a u n q u e  to d a v ía  e s te  c u e rp o  no  baya te n id o  ocasión  de 

m a n ife s ta r  e sp líc ita m e n tc  su  v e rd a d e ra  m a y o r ía . E l S e ­

n ad o  q u ie re  q u e  los a y u n ta m ie n to s  y la  m ilic ia  de jen  

d e  se r  u n  p o d e r  tu r b u le n to  , in d e p e n d ie n te  d e  la s u ­
p rem a  a u to r id a d  , in c o m p a tib le  co n  to d o  s is te m a  de 

g o b ie rn o . E l S e n a d o  q u ie re  q u e  los a y u n ta m ie n to s  se 

lim ite n  á v e la r  p o r  la a d m in is tra c ió n  d e  su s  re s p e c ti­

vas lo c a lid a d e s , s in  e n tro m e te rs e  en  n eg o c io s  q u e  n i les 

c o rre sp o n d e n  n i c o m p re n d e n ;  y q u e  la m ilic ia  n a c io ­

n a l ,  p a ra  q u e  sea  ú t i l , p a ra  q u e  sea  c o m p a tib le  con 

las m ism as in s titu c io n e s  c o n s ti tu c io n a le s , deb ién d o se  
c o n c re ta r  al m a n te n im ie n to  del sosiego  p ú b lic o , se com ­

p o n g a  ú n ic a m e n te  d e  las p e rso n as  q u e  o frezcan  g a ra n ­

tías á  la so c ied ad .

H a c ie n d o  e s te  se ñ a la d o  se rv ic io ; p o n ie n d o  es te  c o r­

rec tiv o  á  la o rd e n  fa ta l dol S r .  C a b a l l e r o ; d a n d o , p o r  
dec irlo  a s i, el to n o  á  las persQ nas q u e  l le g u e n  á m erece r 

a h o ra  el t í tu lo  h o n ro so  d e  co n se je ro s  d e  la c o ro n a , el 

S e n a d o , p o r  la p ro p o sic ió n  q u e  m o tiv a  e s ta s  lín e a s , ha  

rea lzad o  en  g ra n  m a n e ra  su  p ro p ia  in s t i tu c ió n , a f ir ­

m an d o  p o r  e s te  m ed io  u n a  de las p r in c ip a le s  ru e d a s  de 

la m á q u in a  c o n s titu c io n a l. C o n  d o lo r h a b ía m o s  v isto  en 

los t ie m p o s  a n te r io re s  el d e c a im ie n to  d e  la c á m a ra  c o n ­

s e rv a d o ra , q u e  fiel in té r p re te  de u n a  b a n d e r ía  esclusiva , 

ren c o ro sa  y v io le n ta , so lo  h a b ia  d ad o  señ a le s  d e  vida 

p o r  los a r ra n q u e s  de las  d e s te m p la d a s  p a s io n e s , p o r  el 

c ieg o  se rv ilism o  á u n  p o d e r  in m o ra l y a n á rq u ic o , j 

p o r  e l a tro p e lla n iic n to  d e  las  reg la s  m as c o m u n e s  de la 

m o d era c ió n  y el d ec o ro . A  la c á m a ra  a c tu a l cab e  la h o n ­

r a  d e  h a b e r  re h a b ilita d o  s u  p re s tig io  y su  p o p u la r id a d , 

en  el s e n tid o  p ro p io  d e  es ta  p a la b ra , sa lie n d o  con  v a ­

le n tía  al paso  de l s is te m a  d e so rg a n iza d o r q u e  se  t r a ta ­

b a  d e  re p ro d u c ir  con  d e tr im e n to  de la  c a u sa  n ac io n a l, 

y co n  m e n g u a  d e  los so lem n es  e m p e ñ o s  c o n tra íd o s  en  

la p a tr ió tic a  a lian za  d e  to d o s los p a rtid o s  leg ítim o s  c o n ­

tra  la  u su rp a c ió n  y la t ir a n ía .
B ie n  m e re c e n  la  p ú b lic a  g ra t i tu d  los se ñ o re s  a u to re s  

d e  la p ro p o sic ió n  : b ie n  la m erece  ta m b ié n  la m ay o ría  

in m e n sa  del S e n a d o , q u e  a d o p tá n d o la , h a  q u e r id o  d a r  

u n a  se ñ a l e fe c tiv a  d e  lo  m u y  a lta m e n te  p e rs u a d id a  q u e  

so h a lla  d e  lo  q u e  á e s te  pa ís  co n v ien e  , d e  lo q u e  e s ­

ta  s itu a c ió n  r e q u i e r e , y d e  lo  q u e  á  s u  a lto  c a rá c te r

el nom bre de A rtu ro  y  ¡Matilde á los fantasm as que le p re ­
sentaba su íinagiiiacion y <{iie iiabia sido acom etida de un de­
lirio al saber que ocupaba la liabitaclun en que bahía m uerto 
Selw in.

¿ No era esto suficiente para com prender que hal)ia alguna 
relación en tre  la m uerte  de sir A riu ro  y los rem ordim ientos 
de Beatriz? Creem os qne sí, y á Pedro le fue fácil conocer una 
parte de la verdad. Lo que ignoraiia e ra  lo ocurrido  desde

salida de .Milán ; y sulire lo cual se decidió ú in terrogar al 
doctor M am iard.

De.spnes de liaberse asegurado de (pie MalUcle y  sus hijos 
no tem an necesidad de n a d a , después de ad q u irir  igiialmeiite 
la ccrlidnm bre  de qne se estaban ocupando de com poner el 
ca rn iage  roto [>or la caída del pino , se liizo ensefíar el apo­
sento del médico y fue á buscarle.

— Caballero , le dijo después de recom endarle que fuera 
franco , estoy enterado de la causa (pie os ha traído á esta 
casa. l ie  sitio am igo de la persona a ipiien asistís, y me be 
casado con la viuda del ingles (pie m urió aqm  hace cinco años 
y medio.

— P rín c ip e , e.slas dos lilstorias son bien t r i s te s ; y segnn lo 
que he podido ver, la segunda .sera aun m as terrib le  que la 
p rim era.

— Creo que podrán  m uy liien tener relaciones en tre  sí, y 
sobre esto quisiera hablar con vos; pero desde luego ilecUline 
vsi el estado tie esa pobre m uger es tan desesperado como su 
bennaiia  me lia asegurado.

— Dios puede salvar á una  persona qne los hom bres no pue­
den c u ra r  , esta es la sola esperanza (|ue nos quetia en las cir­
cunstancias presentes. Estoy tan  intim am ente convencido de 
4,P .o , qne todos mis esfuerzos se lim itan ahora á calm ar e.sa or­
ganización (píese b a lia á  la vez destru ida  y violenta. Si pode­
mos consolar el alm a de la condesa, habrem os conseguido 
m ucho.

—A eso, puedo quizás ayudaros, dijoOmarow lomando 
la mano dcl médico; ¿qué jiciisais?

e n  la  o rg an izac ió n  p o lítica  dcl E s ta d o  co rre .sponde. D o I y p e rm a n e c id o  fiel y su m iso  al g o b ie rn o , se d i-

!ioy m as la voz d e  la sen ec tu 'J  y de la  e sp e rie n c ia  no se in d ife re n c ia  q u e  no  se lia m a n d a d o  e sa rm a rlo
v e rá  a h o g a d a  p o r  la g r ita  d e  las p a s io n e s  tu rb u le n ta s , j re o rg a n iz a rlo .

¿ Q u é  s ign ifica  re o rg a n iz a r  u n  b a ta lló n  q u e  e s tá  

c u m p lien d o  con  s u  d e b e r , q u e  n in g ú n  m o tivo  de q u e ­

ja n i d e  d esco n fian za  h a  d a d o , q u e  acab a  d e  sa lv a r  a  

G ra n a d a  d e  los ho rro ro .s  de la a n a rq u ía  ?
T a m b ié n  (ju ie re  r e f u ta r  la G aceta  lo  q u e  h em o s d i­

cho so liro  n o m b ra m ie n to s  d e  co n ce ja le s  d e  esta  v illa , 

y p a ra  ello a leg a  q u e  fu e ro n  hechos en  los d ias 1 7  y 
!8 . J u s ta m e n te  q u e  se h a y a n  h ech o  e n  esos d ías  e.^ 

lo q u e  n o so tro s  liem os c e n su ra d o , p o rq u e  el IC  fu e  

llam ado  el S r .  O lo za g a  p o r  S . M . p a ra  q u e  se e n ­

cargase  d e  la fo rm ac ió n  de un  n u e v o  g a b in e te ,  y dcs- 

!e ese  d ia  c o m e n z a ro n  las v e n g a n za s  d e  a lg u n o s  d e  lo» 

ú ltim o s  m in is tro s . A 'o lvcrem os á es ta  c u e s tió n  , q u e  n o  

es c o n v e n ie n te  p a ra  la  c a u sa  p ú b lica  q u e d e  asi t e r ­

m in a d a .

D e hoy m as el S e n a d o  e sp añ o l o c u p a rá  el lu g a r  q u e  le 

toca en  las a lta s  c u e s tio n e s  de o rg an lz ac ro n  y go- 

b iíírn o .
Nosotros, que nos afirmamos de dia en dia en he 

doctrinas constituciunahís; nosotros , que solo vemo! 
la posibilidad de conservar y robustecer e.-tas instilu 
¡■iones por'el rstableciuiien'LO de un poder vigoroso, 
no podernos dejar do aplaudir una conducta inspirad, 
por una franqueza no muy cornun y fundada en aque­
llos reconocidos principios, que nti,menos afianzan h 
libertad que el orden.

ATE.XTADOS COXTIU EL CEXERAL NAUVAEZ.

O
L o s  dos pe rió d ico s  progrc.sistas d e  la  m a ñ a n a  c e n su ­

ra n , com o  e ra  d e  e s p e ra r ,  la p ro p o sic ió n  p re se n ta d a  en 

el S en ad o  p a ra  q u e  no  se d e v u e lv a n  las a rm a s  á las- 

m ilic ias n ac io n a les  q u e  fu e ro n  d e s a rm a d a s , h a s ta  q u e  
haya  u n a  ley q u e  a rre g lo  e s ta  i in p o r ta n to _ in s t itu c ió n . ,

N u e s tro s  co leg as , a rg u y e n d o  corno s ie m p re  lia n  te n id o  asechanzas. Al mísmu tiempo (píela Providencia lo preser- 
de c o s tu m b re , t ra ta n  d e  p ro b a r  q u e  los q u e  asi o b ra n  lo  vó del plomo de los ase.diios, lo libró tam bién del veneno 
hacen  en  odio  d e  la  m il ic ia . N o so tro s  rech azam o s ta n  'p ie  le lo.nlan preparado sus cobardes enemigos. U n ordenan- 

r id icu la  c o n s e c u e n c ia , q u e  no  es liecha  d e  b u e n a  fe sob o rn ad o , y prom eliendole

m  co n  la lea lta d  d e b id a . Si el so sp ec h a ra  f i o c , o , ¡ v o  ,,„e debía echar en  la comida del general. Desde el d ia  
m ilic ia  de M a d r id , p o r  e je m p lo , luabia d e  t r a t a r  á sus ^|g Santón acechó el desleal soldado nna ocasión de per- 
re d a c to re s  com o los t r a tó  a n te s  dc l ú ltim o  a lz a m ie n to , pe tra r el crim en, sin poder lograrla  por la vigilancia estraor- 
s e g u ro  es q u e  no  q u e r r ía  q u e  se e n tre g a s e n  las  a rm a s  d iñaría  de los criados del general. T a l fue el molivo de que 
. , • . I r,i apelasen á los trabucos los que están setlienlo.s (le la sangre d ea los m ism os q u e  e n to n c e s  las te m a n  y SI el ‘ * • . - i  i , •

/  1 • I I 1 1  P-*'**̂  ilustre patricio; y cuando ya parecía olvidado el p r im e r
d o r  n o  e sp e ra ra  q u e  la  in d ic ia  d e  a h o ra  se  h a  d e  c o a -  I descubierlo con todos sus porm enores. Preso está.
d u c ir  com o  la m ilic ia  d e s a r m a d a , ta m p o c o  a b o g a ría  |  q[ soldado del provincial de Toledo, y confeso y convic- 
p o r  su  re s ta b le c im ie n to  ta l  com o e n to n c e s  se b a ila b a .

N u e s tro s  a d v e rs a r io s , p u e s ,  q u ie re n  la  m ilic ia  e n  e! 

e s ta d o  p e lig ro so  en  q u e  h a  e x is tid o  b a s t í  a q u í,  p o rq u e  
no  les im p o r ta n  su s  d e m a s ía s , p o rq u e  ta l  vez las a p e ­

tecen  com o m ed ios J e  in tim id a c ió n  p a ra  los q u e  no 
p ien san  com o e llos. Y  la p ru e lia  c la ra  , i r re fra g a b le  de j eos; pero cuando la escolta llegó á dicho s i t io , ya habían de- 
iiu c  n o  o b ran  g u iad o s  d e  u n  a m o r  e n tra ñ a b le  y ciego  «aparecido los asesinos. E n  Madind e s ta rá n , sin em bargo; eii

, . . . .  . . .  , • 11/ .1̂  u  I M adrid estarán, espiando la Ocasión de h e rir  á su viclim a en
h a c ia  la  m ilicia  , la t ie n e  e l país en  q u e  a llí d o n d e  no corazón.

lav o re ce  su s  m ira s  , la  d e s a rm a n . > c a se  lo q u e  se ha Cuando com param os esta conducta de los enemigos del ge- 
hecho  con  el 4 . ® lia ta llo n  d e  la  m ilic ia  d e  G ra n a d a ; neral N arvaez con la que tuvieron los del general E spa r- 
re c u é rd e se  cóm o o b ra ro n  los ja m a n c io s  de C a ta lu ñ a  y t e r o , nos llenamos de orgullo  y de satisfacción. E l gene-
ios rev o lto so s  de Z a ra g o z a ;  las m ilic ias  q u e  no  les e ra n  Espartero  se paseaba solo después de las once de la no-

, , , , . che en  el P rado  de M adrid pocos dias antes del siete de
a d ic ta s , d e sa rm ad a s  q u e d a b a n ,  sm  q u e  su  amo?' f  ¿-u ' ‘

cariño  les d e tu v ie ra .
E l E co  a ñ a d e  q u e  la p ro p o sic ió n  e s tá  su sc r ita  p o r 

p e rso n a s  las  m as m a rc ad a s  dc l p a r t id o  m o d era d o  , y 

o lv id a  d e c ir  q u e  e s tá  su sc r ita  p o r  el S r .  m a rq u é s  de 

P e S a I'LORid a  , a b o ra  y  s ie m p re  p ro g re s is ta .  D e s e n ­

g á ñ e se  el E c o : esa  p ro p o sic ió n  y to d a s  la s  (lue  t e n ­

g a n  p o r  o b je to  e n f r e n a r  la a n a rq u ía  , e v ita r  u n a  re a c ­

to de su c rim en , h a  revelado á sus instigadores y cóm pli­
ces.

Anteanoche h an  vuelto á a ten tar con tra  la vida del gene­
ra l. Hallándose este en  el teatro dcl C irc o , nna nm ger del 
pueblo avisó al sargento de su escolta que en la plaza de Bilbao 
le c.staban esperando para  asesinarle ires liom bres con trabn-

oclubrc: el general N arvaez que no es re g e n te , n i ha beclio 
víctima a lguna, n i es o tra  cosa qne un  súbdito  fiel, obediente 
y decidido del gobierno y de sii R eina , no está seguro ni en  
las calle.5 mas p úb licas , ni en lo in te rio r de su hogar domós- 
lico.

c io n  y fac ilita r  al g o b ie rn o  los m ed io s  do co n so lid a r  la

. Las noticias que leñemos de G ranada nos presentan á tan  
liermosa y pacífica población llena de agitación y zozobra, 
m erced á los m anejos de una pandilla  que apoderada del 
ayiintamicrilo, provoco la rebelión del fi de  octubre, y que

lib e r ta d  v el ó rd e n , no  p o d rá n  m en o s  d e  e n c o n tra r  npo- «i fne escarm entada entoncc.s, boy alentada con la im puni-
yo en  lo ¡ h o m b re s  h o n r a jo s  ,1c torios los p a rtirlo s . B ien  í  favorrrcUl.r por el S r. C aballero , tle m.e-

, , , I 1 • I I 1 'O  inleiUa sem brar el desorden , la anarqu ía  y  sii espantoso
sab em o s q u e  es to d av ía  m uy  g ra n d e  e l n u m e ro  de los i
q u e  c o m b a tirá n  e s to s  p a tr ió tic o s  e sfu e rzo s  ; p e ro  ta m -  ¡j bonibardeadores de R eas y Sevilla. E n  tos dias en (pie
.b ien  cstiim os co n v e n c id o s  do q u e  ta n  ju s ta  causa  no 

p u e d e  s e r  vencida  y q u e  h a  llegado  el m o m e n to  de su 

tr iu n fo .

S e g ú n  la  G aceta  d e  a y e r  no es c ie r to  ( |u e  el g o b ie r­

no  h a v a  m a n d a d o  d e s a rm a r  el h . °  b a ta lló n  d e  la m i-  

lic ia  n a c io n a l d e  G ra n a d a  , s ino  q u e  lia  d isp u e s to  que 

so re o rg a n ic e n  to d o s  los de aq u e lla  c iu d a d , j In c re ib lc  

p a re c e  ta n ta  im p u d e n c ia  ! C u a n d o  se  m a n d a  r e o rg a ­
n iz a r  u n a  m ilic ia  n a c io n a l q u e  b a  h ech o  a rm a s  c o n tra  

el g o b ie rn o  , se  g r i ta  q u e  se q u ie re  r e t r o g r a d a r , aca­

b a r  con  la  m ilic ia  y q u i ta r  las a rm a s  d e  m anos de 
los v e rd a d e ro s  p a t r i o t a s ; p e ro  a h o ra  q u e  se t r a ta  de un  

b a ta lló n  q n e  ha d e fe n d id o  el t ro n o  y las  in s titu c io n e s

— Escucbadtne, príncipe ; si os liablo con la franqiieza que 
voy d hacerlo , no creáis que sea m i costum bre faltiir al sigi­
lo que es uno de los m as sanios deberes de mi [irofesioii; pe­
ro , por una parle me inspiráis una g ran  confianza , y por o tra  
os supongo instruido de casi todo lo (pie yo misino sé, C uan­
do me llam aron para  asistir á la condesa de A lvinzi, era  presa 
de uno de esos delirios tiue no provocan ilusiones incoberenle.s, 
sino (pie parecen revelaciones segníilas <pie tienen el carácter 
lie la verdad. No puedo , no debo deciros lodo ; ipie os baste 
saber que in  s gram les pesares despedazan aquel corazón y des­
truyen  'aquella existencia : el rem ordiinieiilo , el desconsuelo 
y eí arrepeniim ieiiio .

Yo sé y vos tam bién debels saberlo , (pie la conilcsa Alvinzi 
lia sido la causa principal de  la nuierte  tle s ir A rtu ro . E lla  se 
atmsa de eslo sin c e sa r , pide á Dios que- se lo |te rdoue , y  
llam a á lady Selwin pa ra  m orir á sus pie.s. Bero esto no es 
todo , boy un hom bre , un inurtiués tle San Lorenzo , íi tpiieu 
llam a el venga.lor de A rtu ro  y (pie causa su desesperación. 
Rila dice (juc él lia causado su desesperación y .hi vergüenza, 
(pie lia arru inado  su reputación de.s[uies de liaber corromiii- 
(lo su corazón. Ella lo m ald ice , calinllero ; después os llam a 
á graneles gritos y atestigua con el (délo tpie liabeis sido su 
.sólo anao r, su mejor am igo en la tie rra  : cree que podríais 
obtener su perdón de lady Selwin y tpie si conneiérais todas 
sus faltas las rescalarias con vuestras v iruides. 1''slo e s , caba­
llero , poco III (s ó menos lodo lo (pie s é ; ahora  decidme, 
¿ (pié podéis, (pié (piereis hacer?

Mienlvas que el imen doctor Iviblalia, los pensamientos 
in.is tristes y dolorosos, las resoluciones m as uoble.s, la mas 
(truel incerlitlum hre liahUm de.sgiirrado, sostenido y alor- 
m eulado el corazón de O uvarow . Si se liubiera hallado solo, 
no hubiera retrocedido ante ninguna [irueba de adhesión 
para  dulcificar tos últim os íhomentos de Beatriz; pero poiiia 
com prom eter á Matilde e n n iia  aventura (pie tlesperiaria, aim  
m as terrib les, los recuerdos (pie habla encontrado en Lans-!e- 

; Bourg. Sin em bargo, el conocimiento perfecto (pie leuia del

se ha festejado allí por los buenos patricios la ansiada decla­
ración de la m ayoría de S. ¡M., seres niiseruble.s y esclavos 
lian victoreado al cobarde incendiario de las mejores ciuda­
des españolas. Los niisiiios hombres han  insnllado y apalea­
do á vecinos honrados, am antes de la causa del país y de la 
Reina.

Estos suce.sos son asaz lam entables; pero nosotros ten e ­
mos la intim a confianza que la ciudad beróica , tpie tan ta  
parle  ba tenido en el glorioso triunfo de la causa del trono 
y (le la Constitución , no se dejará dom inar por mía p an ­
dilla para la tpie la ley y el orden son una  terrib le pesadi­
lla. Confiamos para  ello en el patriotism o de sus habitantes, 
en la b izarría  de la guarnición y de ese i .®  iialallon de 
la milicia n a c io n a l, m odelo de lealtad , en la diputación 
p rov inc ial, en su m a y o ría , am ante de la libertad  y de su 
R e in a ; y sobre to d o , en  la noble decisión , en  la incansa- 
i)!e vigilancia de aquellos dignísimos capitán  general y se-

corazon de sn nu iger le hacia en trever la  posibilidad de 
ello, y después de algunos m omentos de retlexion dijo al 
médico:

— Creo comprcnilero.s, caballero, y os doy gracias por ba- 
beriiiB creitin digno de representar el papel (pie me destináis. 
De mi parte no debels tem er ningún obstáculo; creo laiu- 
iiien (pie la princesa O uvarow sabrá elevarse sobre la.s con- 
.<ideraciones, (pie, en  el curso ord inario  de la vida, debían 
alejarla para  siem pre de la condesa A lv inzi, y cuento con 
¡laceria ceder. Pero ahora debemos p(jiisar en U enferm a. 
Si lio m e engafio, vuestra idea para  tram |u ilizarla  es llevar- 
le la rn iger cuyo perdón desea obtener después de haberla 
liecbo m uy desgradatha en otro tiempo; pero , ¿creéis (pie 
[Hieda soportar una prueba sem ejante, cuando á poco su ­
cum be al saber (pie se hallaba en el aposento en (pie m u ­
rió sir A rturo? Vos delieis juzgar de esto. Nosotros solo pode­
mos ser dóciles iitsiriiineiUos.

— El golpe será te rrib le , lo .sé; pero su niLsma violencia 
será saludable. T oda esperanza en la tie rra  ba (le.saparecitlo 
[lara ella, y coni') os decía ahora poco, solo nos resta tra ta r  
tle d irijir  sus pensam ientos bácia la bondad de Dio.s. lOfin 
tem e sn venganza; (pie crea en su m isericordia, y no creo 
(pie [Hieda dudar tle ella oyendo el perdón de la [lersona cuyo 
corazón ba desgarrado tan  cruelnieiiie. La v irtud  es tan bella, 
tan  grande! Yo, caballero, llegue á la edad de 7o años sin 
c reer en ella, y al ver m orir á sir A rtu ro , al contem plar la 
resignaclim de lady Selwin, fue cuando com prendí la nada de 
lodo lo (pie no es ella. Hace seis años no me hubiera a trev i­
do ii pedir á uno de mis seinejaules lo que os suplico ahora, 
j  boy no me a Iniiro de (pie tengamos el m liino pensam iento.

Y el doctor enjugó con el revés de su m ano dos grues.i.s 
lágrim as ([ue caían de sus ojos.

— Y l)ieu! ([uc decíilis? estoy pronto á todo lotpiccreáis con­
veniente para  ob tener lo (pie deseamos.

— L i [iriu iira  cosa que hay (pie cr es p reparar á U  
condesa Alvinzi y yo u u  encargo de ello; U  segunda,..^
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1. . r ; ! n , (i; h :■ Coíirció y  C liacon, qtie ya iv\ 
liUii > :;-.a!d;r.lU :-la c a im  üe la eacelsa Isab e l, y cuyo 

l i '. 'u j  lU'i'.e en tan  leales nilK larcs uno de sus mas firmes d -  
iiúcr.t::s...

TU*7i'-ft í íd ’ r<ití?<.'riú) cUoe ayer que no puede censurar e! 
{i-‘.u brazo el Sr. O lózacv. á S .  M. como contrario
;i la e tiquo la ipa ladcfra , y cree niie-íro  colega que una ac­
ción tfá jwIUic'i ée parle de un caballduo a uaa señoka, 
y  til wmpníQS que pueden llnmnrse de la vida prica- 
da, c¡i iiudfi réVáJ fíi í(t dújnidiid d d in a s  elevado personaje. 
C r.íK s.m os que nos duele m ueho el lenguaje del Í 'co . Do- 
fia 1s.'Ju:l II no puede ser considerada por u iuguao  de sus 
sni'.diiAs sim plem ente como St-fiorn, si(|uiera sea él m as ca- 
luillei'o qii3 Gu:;,z\r.o de Córdoba ó G lzman el Bleno . 
Drrfíi' ÍI es íkrupre la llch ia  'de Espafia, muclio mas
cu  d  acto eorcntdúoso y solemne do un  convite al cueiqio 
diplom ático. Asi p u e s , n i se tra ta  de una aqdon en tre  un 
cabslicro .y . upa  ^ u o r a ,  sino en tre  un  súbdito y su Ueina; 
i i i 'd tíu n a  acción ¿e  la vida privarla, sino de un acto solem ­
ne y 'pub licó ’/ h i  (i:-. una acción en fin, perm itida p o r la eti- 
< i'^ iír‘palsciegn, sino de u n a  cosa que ba sorprendido á todos 
lo.í auliguos servidores de m isslros reyes, y  que ha!)riin eslra- 
fi.ul) lus; dqllom-dicos estrangerOL V erdad  es que no será 
e -ta  <;ircuni!;:nriiá la única rpie hab rán  estrauado. E l ser con- 
v idailüssln  qn'íl'óyme, el ser convidados solo los géfes de las 
embaírídes ú'Icgacibries', el ser convidados sin sus sefioras, el 
scf'cO f’Vkía^los 'Con ciertas personas, no es «n  convite del 
cfMrpo dipíOBiíí/¿co.

lIii’daRdo él Bbo dd  Cometeia de ayer do la crisis miiiisle- 
ri.ll, d ie e ^ o r  in tidencia, que el S r. O lozaoa llene el origina! 
jir tu sa n iia s la d e p o r.... p a r a . . . .  con , afiadíeodo después estas 
Jiütí.'.: ;

‘ •Esto no lo en tenderán  quizá nuestros lectores, y  para  
<liK* desenreden el erygiua Ics.direnios sglp, que los tres mo- 
n  jíil'ibos son una especie d e ‘p ro g ra m a , á m anera  del tan 
gastado : p a z ,ó rd e n y  justicia ."

¡;Sp,p.O|i1einos nosotros consentir que el p rogram a del señor 
i,:V,'a!ía á '(pié se reitere el E".o\ se confunda con el tan «n-O

P’p i'(cü |c íé j^«a ', orden Y/«.Tf;‘c ¡ a ,  por({ae justam ente es día- 
)uetVálmcñle ,opuesto. Tam bién á nuestros oidos ha llegado

- li •. j .. a i.. 1 . '
( I  nens:imion'o de por
. -j A • j. ü '.ii" !.¡ • .

para.... con, y  aunque lo hemos
c.úno. una ánccdola itíventada en  los circuios de gen-

tc id i-oa’m á‘d;is y de buen hum or , direm os lo que cMa espe-

(pdí ^i)t)3iúVáhV|cóú lus p rogresistas; y gobernará  para los 
j/ri^7;eshía-ii i ■

iS i esfi) naáara’íío scí’ n:i chiste  ó c ln n zo n é lá , m ucho í. U-» (■.•r!-/: .r !Mii'; , -  f i c j  <nip T1.1 ?nmn«L nrmiTíicwl.i.; vprn!V5 .tiíi .npn.ora
sen-

lirí.uíiOsTds (jpe n o ' sÓmo'a progresistas vernos asi separados 
d e”ia 'g r e i  gobernada y cone-m especie de escomunion sobre 
luloáiras c id raás. j S e rá  posible qúe no  sirvamos ya n i para
obedecer|

-•*n ■
vj.neiíios and Ca.ííc/ZaTio ;
ddl. £r.o del Comercio dice qns la sesión del Senado fue ayer 

m uy Hoiafaki'pfir. la aversión que cisríos hombres profesan á 
la ■in.Hibueim de la .m ilic’ia. Con perdón  del A’co esto no es 
r ic rlouW a/sedem osln ) aversión á la m ilicia , sino á h ip a r te  
d.! la m ilicia que ha com batido la situación aetiial y  la m;.- 
y o r li  (io la .H eina; ía parte  de la m ilicia que se lia promin- 
(úadorptir l.Tbmla c a n tr a l , y d e .la  c m l decían en m ayoyju -  
lydndns i’Ál iotorcfi'ddEco, quemientrn.^ tuviesen las armas era 
?>»poí4Í6tó (oda qobicrnn y  la libertad. De esa parte  de milicia 
sebc-iccondltiron lo.s del7 ico  como cada Iiijo de vecino, jiara 
librarH c dodos Badjlazos y  garro tazos. ¿Por qué la  adularán 
ííJiorirhovi > '-Mi

í ; j tit II 
.)>’Scgim  ¿í*! 'Esper[ador,‘eÍ ^ r . C aSt e u ó  ha  p u es to , en tre  otra?

.condiciones pa ra  a c ;^ ta r  el m inisterio de H acienda , la de que
]>ci iirmeciése cii G obernación el S r. CAiiALLEao. Creemos que 
el''EV;;lví-ú?f>r h a  sido m al in fo rm ado; á lo m en o sá  nosofros 
se? hus I n  ásájflr.ado de positivo 'que h a  sido el S r. O lozaoa 
«fiiirn' ha liccho todOs' los esfuerzos posibles pa ra  que el señor 
C^^AtT.na'h'’se q^e^hira , y  que este señor no liabía querido 
cíffn tr é l  ■ la llúcva combinación.

blicos (le oirós tieuipos, y  que form aban la Vercíáílerá f  se­
gu ra  g aran tía  dcl ürden y de la libertad  nacional.

Conocemos que halirá  (pie hicliar con lo.s efectos de un justo  
rcsenihiiicnlo y con la  repugnancia que algunos opondrán
con el m ejor deseo; p e ro > i ^ié^eml)S im  peligro de iniickl- 
sim a trascenilenci:* en resistir el lia

• Ciiaado'. ánsertamns ayer el haiiflo del ayiintaniíenfo de 
jtf.uhihí sobre ie! restablecimiento de la milicia nacional, no 
(;(!ÍsHKo.s au.'idirle comentario alguno, porque aguardábamos 
con ciiri-ísidad los que haluiau do hacer los enemigos dd 
aolu.al órdeii (le cosa'L Con efecto, el órgano ayacucho, al 
jmblicar lióy el mencionado documento, abre el pecho á la 
ostiei’cnza y'lléuo de alborozo se espresa en estos sigr.ilicaii- 
A'os lénniuos:

ol may^'T quslet insertam os á  continuación el band(> 
tjne¡:el-*yí!utpmitíuto de esta T illab a  puiilieaüo para la reo r­
ganización la J)enem ériía mUicia nacional. T an  enlusiar- 
tas Cüiuo siciúpre hemos sido de e.sta in stituc ión , y señala 
ítb’íhclTO (fc’lüá 'bal aliones de M adrid, en  cuyas lilas hemo.> 
í'fú'ma'd.t ptn'''i¿spadi)V(!e muchos a ñ o s , no podemo.s merjo.? 
deieúwííírf.(;e¿mn:panYm‘r  alffn ma.s lisonqero qtie el quevis- 
Ijípfiu'nmií.; cuando en  la C orle, Cádiz, G ranada y otros pim

á rrao.sú'o alcance hásia ronsequir /a  rcnp(u‘ic<o.*i de los bata- 
que con, lan ío  lucim ienío soleimiizal>an los actos pú-

am aniienlo (le la m uuid'- 
pnliilad a c tu a l , peligro ([ue podría , á n d  (bu la r, com prom e­
ter la libertad  (pie tan  costo.sos sacrificios nos tiene a rranca­
d o s, (¡uizás insistiéram os nrtsotros en la inerte  espectaliva que 
con lan ía  prudencia ha sabido en  cuatro  mes® conservar el 
pacifico vecindario d e  M adrid ; pero no es conveniente prolon­
garla mus, y lo necesarioé indispensable e.í em p jo 'a r las ar­
mas y colocarnos en derredo r dcl trono constitucional. Esto e.s 
lo que aconsejamos á nuestros com pañeros, porque partim os 
de la creencia de que el ayuntam iento  sabrá conciliar los m e­
dios de reaparición de u n  modo cpie no susciten dificultades ni 
cr'e'en resentim ientos.”

. ij—i-Ea segiinda,' d ijo  viVamente O uvarow , es prevenir á mi 
voy. alioya mi.smo; y dc;¡pues aguardarem os á que nos 

aviscir. lo que hay ais resuello.
-, —:h j, -Friiicipe,- y Dios os recom pense como mereceis.

Oávarnvv cmeoutró á í.Ialtide cerca de, la Ciuna de sus bi 
•joe.- y .sin v:icjiar le suplicó que pasa.se a! apo.scnlo inm ediato. 
I: A ^ .ílue . estuvieron solos la lomó un.a imiuo y la dijo:

I-. — fú.ifildu ,i?olo en ti consiste olvidar lodo lo (|ue has su- 
Ídiio.iínocshvuísa.

- r¿ (^ u é q u ie re s  decir, am igo m ió?
• — ,í>K)í necesita (¡ue pronunciéis en  la tierra  un per- 

-don «¡ue pronto  ratilicará  en el cielo.
, .r -F c ó ro  , no te  com prendo; tengo que bendecir, pero na 

d á  ya que perdonar.
, cnu-icsa A lvinzi está aq u í, y está espirando en el
jniwiu) aposento en ipie inmáó sir A rtu ro ,

— O lí! iüt'i.-. Hilo! ¿(,)uc quieres exigir de  m i, amigo mió? 
• r-bVada e x ijo , M atih íc; no hago mas tjue advertirle.

,,— ¿,i.^)ué has prom etido en  m i nombre?
---ilu liic ra  .^ido ofenderos el hacer prom esa a lg u n a ; y asi 

00 iio prom etido nada.
— h u aro , e?a m ugar ha sido m uy cruel conmigo.
— .So generosa con ella.

... — i.i! {i^bhí dudo m i am istad , y m e hizo traición.
■ — IVi'ihínaia para  que ¡meda creer en el cielo , creyendo en 
3a virímd..

— l*cro no querrá  verme.
. — E n su delirio  te llam a sin ce.^ar.

— i’tídro , condúcem e á su aposento; estando tu  a llí, luf 
se rá  lua.s.fácil perdonrada.

— V atild o , eres la in.as noble de l.as m ugeres ! T u  gene- 
rnsid;.;! v¡; lí t‘m[jczar u tener su rcí-om peiisa; lo ijue has he 
«•!,() no m e  adm ira , estaba seguro de ello.

— Oh ! g ra c ia s ; ahora dim e c()mo ha venido á esta po 
sada.

^Parece que en im momento de flese.̂ perncion

—S i > A nlonlo (ie GateÜ.—íVanclsco Moli-
la .— M artin  A lm ela.— Ceferinn López.— Marcos Conejero.—A im eia.— (..eiennn nopez 

Juan  de P eña .—José Rafael G u e r ra .-R a fa e l  L o re n te .-G i-  
, nc^ .Eerauyniez A . D . L. D ^ A n lo f t ip  A llt.
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Insertamos' con gtJslo la felicitación que dirije á S . M- el 
ayiiniam ier.to y t;i,|milic!a nacional d a  V iilacarrüq eu la pro­
vincia de Jaén , con ino’Ávo de la m a jp ria  d e S .  M:

S bS'jr a  :

Ya ven nuestros lectores que no necesitam os nosotros caü- 
.Icar el bando del ayuntam iento : cum plidam ente desempeña 
(sta  tarea  el Espectador, y  p o r lo que esperan los ayacu- 
dios es fácil de  in ferir qué deberemos e.sperar los que no 
somos ayacuclios. Que es necesario ¿ indispensable empuñar 
/bs arma.s, proclam an nuestros adversarios sin  rebozo y  ¿(piie- 
re  saber el pais ])'U'a que ? E l Eco lo dice ayer. Porque el 
gobierno deben formarlo los progresistas, y progresistas de­
ben ser sus feiu /encias, porgue el pais rechaza todas las de­
mas y  está proftado que las ideas rcí/Vigrndas son combati­
d a s , primero por la prensa, luego por la tribuna, y  e .\ 
GLTIMO RESULTADO POR L.AS ARMAS.

Sabido es (jue á toda idea de buen gobierno la llam an 
fiuestros adversarios idea re tró g rad a  : de consiguiente, fácil 
es adivinar por qué es necesario é indispensable empuñar las 
armas.

E l Eco del Coutcrcío y el Espectador aseguran ayer que es 
falsa la noticia publicada ayer en una hoja volante sobre la 
.muerte de E sparte ro . Ya nos íigurábamo.? eso mismo cuando 
ayer la publicam os; m as ahora no nos cabe alguna duda 
do su falsedad, porque los dos colegas eilados deben saberlo 
m uy directam ente.

l ié  aquí la  felicitación que el ejército  de operaciones de 
jGastilla la Vieja h a  dtrijido  á S . M. con motivo de la decla- 
i-aciou de su m ayor edad;

SeSoka:
“ E l ejército  de operaciones de Castilla la Vieja y Galicia,

• representado por su general eiigefe, tiene la honra üe ofre­
cer á los reales pies de V . BI. con el hmuennge üe su mas 
>rofiinüo respeto, el testim onio sincero de la universal sa- 

, isfaccion que lia causado a lodos sus individuos ia plausi- 
; >le nueva de liaber recibido V . Bl. de his C értes el poder 

ie reg ir la m onarquía con arreglo á la C ouslilucion.”
Este fausto suceso tan  anhelado será c iertam ente el lér- 

uino de nuestras discordias civiles. E n  de rredor del trono de
. B I ., rad ian te  dee.splendor y de inocencia , acudirán  todos 

'os españoles á reunirse en familia iuflisoliible para  sostenerlo;
la m ano pura  y benéfica de V . BI., se apresurará  á estin- 

;u ir  lo.s tristes recuerdos pasados, y señalará la senda de p to s ' 
le r id ad , de g loria  y de ven tura  por la cpie, d u ran le  su an­
dado re in a d o , conducirá esta nación d igna de ser regida 
)or V . M.

E l ejército de operaciones de Castilla la Y'ieja y Galicia, 
aiyos individuos no han economizado su sangre (tara afirm ar 
;iTbases sólidas el trono de V. i»T., ve colmados sus deseos en 
Im p ró sp e ro  acontecim iento. V . BI. no lialirá m en este r, y 
),;da asi se a , de mas sacrificios cruentos para  asegurar la 
¡últliea prosperidad y ia honrosa paz en que atiiiella se ci- 
iienLa: pero, si algún día V . BI. necesita nuevos esfuerzos 
lara s islener su trono , la Con.sliliicitm del Estado , ó la díg- 
dciíid n a c io n a l, esté V. BI. segura de que todos los individuos 
le esté ejército aciulirán presurosos á cum plir sus juramenio.'i 
Je defendor t-m c.iros olijelos con la conslanoia y el valor pro- 
ÓOJ desoldados españole.’, tan  am antes de sus reyes como de 
ai patria.

Dios guarde  la im portan te y preciosa vida de V . BI. largos 
[ venturosos años.

C uartel general de León lo  de noviem bre de \%\d.— Seño- 
M. A  L . l i .  P . de Y. BI.— José Blanso.

La diputación provincial de  Blurcia comisionó al excelen- 
isirao S r. conde de Lalalng y de Baíazofe, diputado á C(¡r- 
es p o r aquella provincia, para  que entregase en  m anos de 
i. BI. u n a  esposicion Cclicllámluia por la declaración de la 
nayor edad. E l 22 á la una y  m edia de la tarde fue reci- 
)iJo el com isionado, y  S. BI. se d ignó contestarle agrade- 
ü.i la ftílicilacion como prueba de adhesión á su pei’sona.

La l'eíicUacion dice a s i :

Señora :
La dipnlacion provincial de M u rc ia , al felicitar á  V . BI, 

:omo á su R eina y S e ñ o ra , m as que protestas de adhesión 
•• lealtad , solo tiene hoy lágrim as (jue ofrecer, vertidas por 
ti  emoción m as pu ra . A lzada esta provincia al g rito  santo 
¡lie diez años hace nos sirve de enseña, fue la p rim era  (pie
iüió se declara.se la m ayoría de V. M ., bien convencida de

pie estos e ran  los votos de los buenos españoles. Las ins- 
liraciüiies que V. Bl. recibió de su escelsa m a d re ; los sacri- 
icios inmensos (pie la nación hizo pa ra  a.segurar en  las siene.s 
le V. Bi. la corona de los dos m undos, cim entándola con e! 
agrado pacto que en I8.)7 afianzó pa ra  siemjire el im perio 
c la ley y las garantías (|ue á su som bra d u friitau  los ciii- 
'adanos; el patriotism o y valia de los ilustras patricios, que 
ieiios (le fe y de esperanzas se lian a g ru 'u d o  en ilerreilor 
le vuestra augusta [lersona, auguran  el porvenir m as lison- 
,ero, y c ie rran  la puerta  á calam idades que solo será  bien 
ecordar para  que no se repitan.

E l cielo, Señora, a d  como se m uestra priidigo en  benefi- 
iar estos cam pos, quiera tam bién acojieudo nuestros votos 
:endecir y jiroleger el reinado de V. Bl. cuanto han  ineaes- 
er unos pueblos largo tiempo há desgraciados. M urcia 1 i 
le aoviem iire de I8 'i5 .— Señora.— A . L . R . P . de V. Bi.

E l ayunfam ienlo consfilncion.al de V lllacarrillo, y  la m ili­
cia iwcioiml, en  la provincia d e  Jaén , no pueden m enos de, 
c.«pre.sar la cum plida satisfacción que les ha .cabido con la 
nuücia de haber sido V . ^ I .  dei^Urada m ayor de edad. Con 
voto tan  solemne se ha puesto un ditpie á las com binacio­
nes bastardas que con frecuch(':ia han  trabajado el iiai.s. La 
nación española apetecía ver ese rad ian te  (lia , au ro ra  feliz 
(le un porvenir tan próspero y venturoso cual es dado á .sus 
h ijo s , que supieron defender su independencia, corlando el 
vuelo á las águilas Craiicesas.

La lieredera del trono de San F ernando  ocupa ya su ré- 
gio d o se l, bajo su m anto  se acoje todo el pue!)lo e.sp:iño!, 
y es por lo que bendice e<e m om ento. Si pues la m unici­
palidad y milicia nacional de esta villa no>se apresurasen á 
m ostrar su sincero jú b ilo , baria  traición á los senliniienlos 
de apre::io y de respeta que les anim an á favor de su joven 
Reina. P o rq u e  llegara ese dia m il veces deseado, n o 'u n a  so­
la han  diríjido sus votos, y  si m aquinaciones y ira ido ra i in- 
Icnciones ((uisierou dilatarlo  y m ancharlo m omentos antes 
con la sangre de un  ilustre guerrero , la providencia lo salvó.

Ya de lioy m as la ley sera una verdad y p a ra  sostenerla 
cuanto pa ra  acatarla  los que tienen la honra de elevar su voz 
á V. B I ., están dispuestos á m orir, si necesario fue.se.

Dígnese V . BI. recü iir esta cordial efusion-de los sentim ien­
tos de sus súbditos que honradam ente la tribu tan  , y el cielo, 
p u e s , Señora , guarde  a Y . M. dilatados año.s, y baga vues­
tro  reinado tan  feliz y cum plido cual desean los que besan 
V . R . P ,

V illaearrlllo  J -1 den.oviembve de 1815.—E l alcalde prim ero 
conslUncioii.il y com andante de la milicia nacional, Pedro A l­
cán tara  Z úñiga; el alcaltle segundo , Francisco B larlinezFer­
nandez ; regiiiore.?, Pedro  R ég il; Ju an  León B ravo; Tomás 
Fcrnanilez Bl-croado ; Francisco de la T o rre  C erdan  ; síndicos, 
Pedro Blarlinez láv io ; Sebastian C oronado; áiim iel A guirre, 
sec re ta rio ; el capilan de la com pauia d e  cazadores, 'I'rini- 
dacl B enavtdes; p rim er teniente , Bernalié G arcía Zfiñiga; 
segundo, Y iceale Gómez da ia C h ica ; subteniente prim ero, 
José Castillo González ; segundo , Fnm ciscp López Dueñas; 
capilan do la prim era de 'fusileros, G aspar Santa 1,'osta; el 
[U'iiner ten ien te , Scbasliaa (¡e la C.ille ¡ segundo, Matías G a r­
cía L abrador ; .sulileniente prim ero , José lUdiiales y Blora; 
segundo , Juan  Blannel López ; por la clase de sargentos, P e­
dro  B lacas; por la de cabos, N arciso L eón; por la de nacio­
n a les, José R odero ; Juan  G orencia; Bullasar llo n ru b ia  y 
G óm ez; Juan  .B laniielllonrubia; LucasR iiiz.

ly ié n c á fg a á o  de ftégócU  pará sú goVtcrúó, y ádenUS rG  
que va á recibir al e inba ja tb r nom brado por U 
F ran c ia  cerca de nuestra R eina, BL de Rívwon ««
hido salir de I 'aris .

FELICIT.ACIOXES .VL (IKNEKAL N ARV.VEZ COX MOTIVO Upt 
TADO CONTRA SU PERSONA.

A yuntam iento constitucional de Almería.—Excm 
E l ayuntam iento de esta ciudad horrorizado con l!^‘ 
del inaudito  crim en que la m as traidor.a alevo.sía acaba 
p e ira r  en  esa córte la noche dcl G üelccoiTrpnrL ® l^f-1 H . '•’-uua y

J e to ,- r ,e m e , „„

•lela
^ lic itándo le  p o r haber logrado salir ileso de íaTbala- 
asesinos. P o r c ie rto ,' si ha existido alguna ocasión

inengs de reun ir su 'v o z  á la que de tocks los án'uiln i 
Pénínsuta d irijirán  á Y. E . los liomlires honrada”honrados det

.IS. ru i LICIU», SI ua c.msuuu diguna OCasiOR s ilt* 
digna (le esta especie de manifestaciones de los puebi • 
ilirepor desgracia sp alyisa.á veces, ninguna k  será tanf’ 
luú la présenle, en  la cual no es solo V. E ., stmrtamh'
trono , las instiUi(5íones y  la pa tria  los (pie se’han sa^^vatb^^u 
n.i »i”in Iab iiMiírirl ünfec ntiií'Inc •; Ah!no e ran  menos los iinporUmtes objetos a (pie asesi-ih- 
tiros hom lires ecsecrables, (pie sin repara r en medios il”
w'in ii-M-knui<>ti rvai-'i T»m►t'ron'KMc, ínfwrri-itrto fUlVm o m anejan, pa ra  ren fizarsn s infernales proyectos la ni 
teñida en el hollin d e  la calum nia que ei [láña! de ]g^

peni-dia y la teá de los ineeniKos. P o r (beba una provLJeiiuia 
fabtej i]ue desde las prodijiosas escenas del úlLimo mayo i 
ce flifijir por camírtos estraños á ' l a  capacidad hiimaniT 
suerte dee,sla ii;icion desventurada hacia un estado de órj *
p o r el cual los buenos tanto suspiran , velaba en nró (U i ’ 
(lias de V. E . en cuya conservación cifra el pais la
g aran tía  de .su mej(»ra , el sistema i‘epreáentalivo~sa'''an!f^' 
m as linne  y el trono Ue nuestra augusta Reina (Q. f)
mas constante ydeeid ido  defensor. Las espresioaK*ií¿M¿í,'’¡'̂  

rpn m unicipal por tan fatuta ocurrencia son lani 
ras libres de los caracteres de la lisonja', Sr Ex

de este cuerpo m unicipal por tan 
mas y sinceras libres de los caracú 
ientisiinn, cnanto mas horribles estarían siendo en 4 téinoiÍie,i[* 
las consecuencias del crim en no frustrado , cuvas siibtfprs*̂. . .  . . - subterrá­neas coinl)inacione.s, esta visto, estendian .sus iraimi nm- i
Pemn.su'ia. ‘

L 'na comisión de! ciáU 'tro de hi universidad de Valladolid, 
com puesta de los doctores I). Blauiiel Joaquín T ara iicon , don 
M iguel L ó p ez , D . Em ilio  P eu am ed ran o , presidida por el 
rec to r 1). C laudio Bloyano Saraaníogo, ha felicitado ayer á 
cL Bl. por la declaración de su m ayor edad  hecha por las 
Córles.

SeS u r a :
E l cláustro de la m iiversidad literaria  de 'V allado lid , que

ardientem ente (leseaba la llegada del dia feliz on (¡ue V. BL
en trá ra  eii el pleno ejercido  de ia aiitoridiul real , boy que 
e.sto so h;i veridcailo por el voto de la representación n a ­
cional, tiene la Uaura do feliclhu- á \ ' .  Bl. por tan l'.iuslo 
suceso, asi como la de ofrecer á los ¡des dcl irijao  sus respe­
tos y hm nenage.

El claiistiü iir.ee, S eñora, fervienfes volospor que bajo el 
reiiuolo augusto de Y . BI. cuiisiilucional sean lus españoles 
tan  felices como m erecen serlo á (;o.--!a dei n irn o r núm ero 
posible (le sacrificios; coiigraluláudose al mismo tiempo con 
la espeiánzii de que la inslruccimi pública, (pie es la base de 
lo.s gobiernos re[ire.se¡i!ativo.s, mei-ecerála malermi! solicitud 
de V. ?t1. Los inüi'esure.s, S eñ o ra , de aqaoiia escuela tan 
ilustre como antigua, se hacen u n  clelier en asegurar á V, Bl. 
(l¡ie redoblarán  sus esfuerzos para  corresponder en beneficio 
(iel pais á su alta misión y á la  coiiÍi:uiza que m erecen á su 
Reina.

S. BÍ. se dignó contestar :
H e (¡ido con agrado la felíeita'non que me d irije  la univer­

sidad de B 'idladoliil; asegurándola m e hallo nuiy decidida á 
hacer cuanto pueda con lrü iá ir al (k.-arrollo y perfección de 
la instrucción púlilfca.

¡3 alguna dc.sgracia sin d u d a , ha huido de su c a s a , de su 
>ai>, y ha llegado atpii m oribunda. Esto es á ío m enos lo 
[ue m e ha dicho el üocLor Bloimard.

—¿iNo tiene a n a d ie  con ella?
— Lúa herm ana suya religiosa, que litigo ayer de T u rin , 

■,!i donde es superiora del g ran  hospital.
— Pobre T eresa! qué prueba tan  cruel para  .su ternura! 

Vinigo m ío , será m enester tra ta r  de que nada  sepa. ¿E s ' 
'^(ü posible ?

— Üreo (pie no. Guando vino, la condesa estaba deliran te, y 
larcce (pie Lodo lu h a  dicho.

—¿Podria verla? Bluelio m e a le g ra ré , porque en  otro 
iempo nos (pieriamos miicíio.

— ¿Quieres que la haga  llam ar ?
— O h ! s í , Pedro ; le lo suiilico.
O uvarow .salió; aitenas iiulio p:isado el um bral de la puer- 

a , Bh'.íüde fue á de.-<perlar á sus hijos, y fue recibida con dos 
■ inrisaj que pedían dos beso.?.

— Enri(¡ue, R icardo, escucliudme; tengo que hablaros de 
ma cosa m uy-grave.

l,üs dos niños se sciilnron en la c a m a , sacudiendo la 
abeza pa ra  ap arta r  los rizos que üculiai)aii su sem blante.

-r-Blis (¡aeridoá angelitos, conlm no BlaiUdc, decidm e lo que 
Jebo hacer. E n  esta casa está la im iger qne causo la m uerte 
le vuestro papá.

E nrique  perm aneció en silencio : era  el m ayor.
— Es m enester p e rd o n a r la , csclauió el m as joven , pues 

[lie Dios nos h a  da ilo o lro .
— A l p ionunciar R icardo  estas palabras, la puerta  se abrió 

{ Teresa {¡álida y tem blorosa apareció en  el um bral.
(^)nia) aiu'ojaise á los pies de iMatiide, pero esta le tendió los 

irazo.s diciéndole:
— Va lo liabeis o ído ; no tengo ni aun  el m érito  de la 

¡lección ; uiL hijo ha decidido.
—Todos lus ángeles no (j.daii en el c ie lo , dijo la religiosa

No podemos menos de llam ar la atención del gobierno y es­
pecialm ente la del S r. m inistró de Blarina sobre el irislL im o y 
cruel estado en que se encuentra la  antigua plaza de C artage­
na. C uatro  Y cinco años se debeu á todas las clases de m arina 
que consliliiven allí la m ayoría de la poiilacion ; y  esto unido 
a! espantoso tem poral que últim am ente ha causado en aquella 
ciudad Iiorribles estragos, desiruyendo las corrientes de aguas 
c.asas e iP eras , y de.strozando momiinenlos púlilico.s, y  á las [te­
sadas conlrilniciones con qué se ve cargada la industria  m ine­
ra  , única fuente de alivio [t ira este pobre pueblo, lo tienen su ­
m ido en un  abatiiuicnlo y  postración, (pie á coiilinuar algunos 
años, nos hará  desaparecer á la nom brada é lii.'<lórica C a rta ­
gena del ULipa de las ciiulades de E 'p a ñ a ,

Dígnese, pues, V . E . aceptarlas, seguro  de lassimpaiiaide 
los habilaiiles de esta población, no menos que del:i 
dad con (pie piden al Todo poderoso (pie coniiniíe p«í>nrÛ ,i j, , , T'econunúetócudantla
su vida de las asechanzas de los malvados. Dios guarde á V E 
miiclio.s años. A lm ería 15 de noviem bre de 18i5.—Excmo 'jg’
ño r.— Antonio Blaría Iribarne, presidente.— Alejandro de Or­
tega y Zafra, secretario .— Exorno. S r. D. Ramón María yjj." 
vaez, capilan general de  Castilla la Niteva.

o. S r. : E l ayuntam iento couílitucional delacindao 
la, cabeza de su inerim lad  , enlti-siasla de las cioriaj

Excino.
de IL tella, caneza ue su inerm iiau  , enui-susia de lasgiori¿ 
de los hi jos de esta nación, no podía dejar desapercibidas las 
que im bravo general supo achpiirirse, tanto como bizarro 
m ilita r, cuiinlo como entendido político; asi es qoe se intere­
saba y rogaba al cielo por ia conservación y prosperidad ¿  
y .  E . para  lustre y bien de su patria , cuando !m llegado á 
saber, (pie viles agentc.s de un partido  proscripto por la lu. 
cioii en lera, viendo frustrados sus malvados proyeclosdeau- 
ca r (le frente al goljierno coiistiuiido por ct voto unánime 
de los pueblo.5, recu rren  á infames a,se.sino.s que aseRen sus 
aleve.s tiros .contra el <pie siem pre eclipsó las glorias de sn 
caudillo , contra e! que en lodos tiempos vertió su sangre 
por la libertad de su p:iis, con tra  el que en el dia es uno 
(le los m as firmas apoyos de nuestra inocente Isabel, Cunsii- 
tildón  del o7 y  situación actual. Ciegos en su frenesí de man­
do y  de, am bición, itileulan m inar el trono de nuestra adnra- 
(la Ú eina con ia destrucción de sus m as fieles y leales soste- 
na.ipres p.nra luego derrocarle y  elevarse sobre sus restos; pe­
ro  lá Providencia (pie vela por lus españole.s lia destruido sai 
miu[uiavéIicos planes.

E:i b)s nubles jiechos de los lunvarros no cabe la innoble 
y (Icgraiiaule idea del asesino ; y si en  algún tiempo la vi­
da de ' Y. E . volviesíi á ser ainsnazaü.i, aciíjase á este suelo 
clásico (le lealtad y lionradez, cu el que lodos serán biieuM 
p:ira defciulevlc, .ninguno á propósito para  alzar sus manw 
asesinas contra V. E .

Damos gracias al Todo-Poderoso por haber preservado 
á Y E . (le! imninciiia peligro en (píese ha visto, y le siiplicamos 
con-erTo su inlertísaiiie vida largos años para mayor bien y 
prosperidad de e.-la nacimi. KsLella noviembre t i  de 1813- 
Excnio. Si'.— El ayuniainiento conslUiiciimal pleno de la ciudad 
de Estalla, Tiimas Jacii, alcaide prim ero .— Joaquín Barailtar, 
aleadle segundo.—Ju an  B. L orenie.— Mariano Ros.—Fran­
cisco K rrea.'—Francisco Goieoecbsa — José Feruan;lez.-yh- 
lian L ete.—Sanlo.s de 'T riba.—Jo.sé Joaipiiu Arraras.—
G arcía— Felipe de U rra  , secretario .— Exemo. Sr. general
1). Ua;non M aría Narvaez.

f i e  C a t a l u ñ a .

G raci.v. 20 de noviembre.

H an  felidíado á S . BI. entre o irá  porchni de corporaci.meá 
por la plausible dedarae ion  de su m ayor edad las d ip u tad o ' 
ne,s provinciales de N avarra , Gnadalíijai'.i, Cr.inad.n, León, y 
los ayuntam ientos d e Z im o ra  y A’ltcanieí Es bien elocuente la 
voz de aplaa.so y entusiasm o con fpie h\ Es^ioña en tera saluda 
el reinado d é la  cscelsa Isabel.

S IIHI'Wl W l l U l I  I M

A noche a  la una salió de osla 'córte en el corren de-la Bíala 
el secretario de la legación francesa BIr. M erd e r con jilicgus

-No Cduíesló Blatilde,, y lo síibia aiites de ahora , añadió 
eslrediáíuio.jconlra sn corazón áTeresiU  

— ¿ Señora , consoniis [m esen  pcrim narla?

{Ve la Posdata.)
Por fin esta m añana-á las doce hr.n empezado á entrar 

Lro[)ai de la ciudadela , y relavado iimiedialainenle lasguaf' 
dias de algimos' [motos y [ lu e rta s ; á la una y media lo 
verificado la in fa n te ría , con el b izarro Schely á la calter?- 
por la brecha de la calle del conde del A sa lto ; y la caballír  ̂
por ¡a puerta  del Á ngel. La capiliiladoii parece se ba l | ^  
con los jo  meros prim itivos y oficialidad de milicia mcioa* 
jam aiicittca. A hora ya lu y  otra ju n ta  republicana , y 
maiicios ocupan tres pniUos que lijam ente no se do-ds"̂ !' 
unos dicen ([ue son ca ted ra l, plaza de San Jaime y 
m a s ; oíros tpie A la ra z a n as , G 'irm en , etc. El Mozaiveles'í"] 
Uirero (hiello , es el p residen te , luego siguen Mims 
ti ■
.UIC4G vjuguu  ̂ ju , mc^i» iijuh’i *'*
,az (le la sociedad de tejedores, Blonlalvo, Gomellaseic- 
cmrsiguieiUe habrá  alguna e.sciiramuza. .

Está ya fo n in d o  el iiyiiutámieato [irov isiom l, casi iw
.san los mismos ¡pie deblercm (piedar og.iño , solo (pi't 
piiLacion ,jam :m ciera lo embrolló lodo.

ii ili-

L:l
sanos

alegrui raya ca  frenesí, y á pesar del bloqueo
se m sleii d-nilro.

Barcelona 20 de noviembre- 

(Dc'l Corresponsal.)
nliiertt’B.irceloiia ha capitulado por f in : la.s tropas del .jj, 

san relevado va hi'-: guardias de las m urallas de lí*
y encarnad.i dei'iC.iIia (Je arriarse  la bandera negra

-U aniadine Blatüde , [mes e.'Uimos destinada; á  llo raf
jun tas.

La religiosa lomó la cruz dg ofo ([ue pendía de su cuello 
y tocando con eila la frente de los dos in'aos ¡>edia menlal- 
uiciilc nar.i ellos lai hendudones del cielo.

BlaliJde conqii'cndió ([ue ¡luí á recibir m urlio mas de lo 
([iie daba. Su.s penas debían [¡roducir gran.les alegriiis.

— Conducidnos ;il aposento de B ea lnz , dijo , proium ciamlü 
este nom bre sin amargiu-a.

— Todavía n o ;  tiene (¡ue rre iliir o tra  visita ¡mlc-s. A l s.i- 
ber ([lie estabais aquí .“e ha aseguruJiO al fin .[ue if io sn iila  
abandonatia y bu pedido im .saceidote. E l cura de Iruis le- 
Boui'g (íe'oe estar en este i.io:ncniü en su aposento.

lD;slo fue confirmado ¡Kir el doclor Bhnmard ([ue veiiia
jun lam cn íe  para  antm eiar la llegn.la del cu ra .

Pedro se llevó al médico al aposento inm edjalü y le pre­
guntó

d6«pue> '  en voz baja

— Y bien, qué esperáis?
— La salud de su alm a, príncipe. Se ha resigna-do á ve- 

ro.s.
—¿Y á m i m ugei?
— U.il no e ra  eso lo m as d in d l, caballero, dijo en voz baj.a 

el facultativo.
— ¿Cómo?
— 'Va ¡o salirei-v, adm!r.i));iLs la in iscricorJia  de Dios, ypr.on- 

to tendréis que adm irar su ju stic ia .
— -S'o os comprendo, roidicó Pedro con visible ansiediul. ¿No 

lo Silbe,iijs lodo aun?
— Salláis lo que ella ha hecho sufrir, y os resta saber lo (pie 

ella lusuu-iilo .
— Tengo miedo de a:livinar!n, dijo O uvarow  cidiriéndosc 

el rostro  con las in;ino'; ¿la In b rá  [icrdido y! m arqnesde  San 
Lorenzo ?

-Es verdad, [igro cso no es iodo. . i iiríS
•Acabad, doclor, [>or Dios, acabad: Esta inccrtiditiH'^
........  ^ l a  iiiisüia verdad.

-Teueís razón, vale mas que eslcLs prevenido-
mas crn-.'i i[ue

m uger os lia amado.
lailr jd-

— Qué horror! ¿Y sabe que m e lie casado con 
wlu?

— 1.0 sihc-,
— Pero nuestra vi^la lam a ia rá . ,¡(Uio
— D cseiigabáns, la liará m orir en paz, el reinoriH 

acalla cuando .a espiacitm em pieza. _ , |̂fluí
— Doclor, Dios es grande; [tero la vida esinucbas vet 

triste , el (¡i.i (lo. boy me e.s¡i;,ma. , |lf
—  MaiBana os refuaiavcís en la tran([uilida(l de viiesir^

ella.
— Sí 

triste.
— Entonces pciL'-arcís en lo que hubiera sido su

i)ens£"‘' ‘'
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, pero encontraré siem pre en ella un I

prov idenc ia  no Im biera  conducido aipii ü vuestra cspo^'l 
el [lerdón, y á vos (¡uo sois la (^jiiacimi.

— Asi aun [lodria .ser feliz en ia tierra  , si 
— No me au'cveria á afirm arlo , pero 110 

me e.qiiico la prolongación de sn existencia desd^V .,¡e sit 
(ibis, [Hir I.i profunda convicción en (jiie estoy? 
m iicru; eslaba ilesiimuia á ser un qjciniilo. *

— Doctor, me ocurre una idea terrib le ; ¿lialwií 
su.s (lilis? , ¡iiiPfü'y''

— Sih-ncio, p ríncipe! esclanu'iel doctor con , ,,eraL'ii"!' 
Su Iierm aua [mede oirno.s; no funneulcino.s i-ai
N o m o  [ircgunteis u i;is,o .s lo suplico; haced

ic seria m eneslcr en seguida OU'de adivinar lo (juc ..................... ......... .......  ̂ ^
— Dios miol Dios m ió! tened piedad de ella- *5> 

varow  dcáesjierado. inila
— C alm áos, princi[ie ; tcnemo.s necesidad d® ^

v a 'o r ,d e lo d a  vuestra .sanare fría. 
encónlrar(Mspnes pero no estoy

í
Has»

3»rcá
fula

Ki'sina 
:(ielco 
U lit

EsUrí 
■jSi tr.
fiilríi
opone, 
bla 1 

cJdec 
üfti, se 
itós lo 
Dado 

Iff de

p.\m

r.l tí!
hw, c 
m sde
4liel 1
íl prim 
nihiiu 
8tes, l 
rte B.ir 

. .!/,», 
«eom 

vi
nxna,'
W imil
«udai
irt.1

íítíciei' 
'■('O (III 
'liáU
•Alee», 
•bl, ; 

-iiJá ( 
-da, y 
Ari, • 
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• e.spa'lul;i-s .>̂1 iuibiera buena voluntad de bacerlu!
L'n auo decun liiu iaaít'U acion , de trastíornos 

['-‘'■''‘̂1 j¡,[ücles, es lina lección severa para  un pueb lo ; es 
'r-ifii) nia.s ]ioderoso y (lonvincente de (|ue su fe'ici- 

' del ensayo de uienlida.s utopias con (jue l.i
'i ’-'mY períldia deshiiiibran á to.s incau tos, y seducen 

- ''‘̂ '‘,,2 c o n  seiieilla buena fe dan crédito y prestan apoyo 
' ■*•'!'o s  proyectos y  lialagüeflas promesas de m ejoras y 
.'■’f '” ']•iel [̂JO es ya , barceloneses , de t;ue la calm a , la 
‘̂ ^dl'iilad y unión se re.slablezcan en lre  vosotros.

es va de (pie el sosiego vuelva á vuestros bogares.
‘Siuiies de y resuelto e.stoy <\ llenarla compUdainen- 

ráo.s ;i Vuestros irabttjüs, laboriosos Iiabitanles de la

■ ^g¡j las oscilaciones políticas. Dejad de prcstaro.s ú ma- 
‘v3S siigesd"*‘'’̂ i y de alim entar falaces esperanzas. K! 
'‘'^(ivla espei'iencia os han dem ostrado á cuánta costa se 
^ '¿láy precipita e¡ (írcien de la m ai'cba política. Sírvaos 
‘̂ ''iL.fliK'jfio V de escannieiUo el cúm ulo de males c iníbr-.  ilpengJno .
• ha pe.sado sobre vosotros en esta ú ltim a época, iris­
ó l e  memorable.
"vLiesira idolatrada l le in a  acaba de recilnr de la represen- 
, I)nacional ei glorioso cetro de cien reyes cianqne sus ¡no- 

(líanos deben reg ir a esta nación t;ni desgraciada como 
'.•niniiiKi. E! trono de Kspauu va a recobrar su antiguo 
% 4or, si reunidos en lom o  de él los españoles todos, lodos 
'oiriluiimos á soslenerlcí y apoyarle. Union, catalanes, y en 
. îros »atieiites y generosos pedios se estrellaran loda-s las 
-’r¡''¡n que la codicia y la envidia estrangera ponen en juego 
^fliesira ruín:i. A  vuestro frente m e bailareis siem pre pa- 
-rtnilialirlas. ¡Dichoso yo si consigo restablecer en lre  voí- 
Jf̂ uaipiella unión, y la verdadera felicidad ipie solo bailareis 
flflseiiode vuestras fainilins y e n  el ejercicio de vuestras oen- 
lyiines domésticas. A  esto se lim ita mi ambición, y á o ir al- 
ladiaen boca de vuestros liijos un voto de bendición ü vues-
pcapium general.
üireelona ií)  de novietnbreple IS io .-^L au reano  Sauz. 

UASÍIO.
! Eltenieiitc general de lo.s ejércitos nacionales D . Latireano 
"(íu, capilim general ticl segundo d istrito  m ilitar y general 
dijp-ftí (le operaciones de C aialnúa etc. : 
llago saber á todos los liabiiautes de Darceloiia y pueblos 

swrciUHíS lo siguiente:
El) los (lias 20, 21 y 22 del corriente no se perm itirá  (pie 

alguna en tre  en Darcelona iii salga de dicha plaza 
s3 el corre.'íi'ondieiite pasaporte.
U linea de iiloipieo (piedará establecida del mismo modo 

;íkiestuvo dara iue  ¡as operaciones de este ejército.
Estará eii su fuerza y v igor m i bando relativo al bloqueo 

.üii Irimsciirrir los tres ditus espresados: y los que inten* 
a atravesar la línea sulVirún el castigo que en  el mismo se 
4toiie,
E>la medida reconoce por origen la indispensable necesi- 

ddecnurdinar y a rreg la r lo coiivenienle pa ra  el bien pú- 
seguridad personal y establecim iento de las autori- 

sil̂  locales.
Dado eii mi C uartel general de G racia á 20 de noviem- 

l:e de I8 i3 ,~ S an z .

{Dü la Gaceta de hoy.)

P.IBTES RECinityjS EN EL MINISTERIO DE L \  GLERRA.

El lenienle general de los ejército,s nacionales D. Laureano 
bni, capitán general del segundo d istrito  m ilita r y genera! 
■a gefe dd ejercito de operaciones, á nom bre de S. M. Doíla 
'-aW 11, Reina de ia.s Kspiuias, y en celebridad de su d ia en 
d primer aúi) de su reintiilo, us.indo de las facultades que la 
íiismale lia concedido en real orden de II del actual, y los 
^re^b. Amonio i\ius y U ose ll, vocal secretario de la jim ta  
jleBítrL-eloin; D. Tom ás V eri, de la de arm am ento y ddénsa; 
I'. .Ibaitr/Montoto, m ayor de la plaza; D. José P ra is , .segim- 
b WMndanle de! escuailron de húsares de la Milicia núcio- 
M'.yP. Ignacio C osta , capitán del cuarto halailon de la 

deliidam enteauiorizaiios por los coinisionado.s de todos 
y corporaciones ¡pie se hallan dentro  de la plaza, 

Wiianel signienieconvenio:
^fi. I.® Com o lo.s defensores actuales de Barcelona re- 
‘̂ ieron siem pre á su Reina constitucional, y siendo ya pú- 
•■■•M i|iie euqiezc) á gobernar los destinos de la nación desde 
‘Y III del corriente , escusado es decir que su lealtad la 

respeta y acaltu
-Ul, 2 = La M ilicia nacional conservará sus a rm a s , te- 

cada imlividao de ella la lihertad de dejai las si le aco- 
■•b-ŷ  toda .sujeta ti reorganización con arreglo á la ley. 
Ari. 3. =* Nu siendo necesaria la fuerza restante por la 
■wa de las ti'opas en  la c a p ita l, quedará d isu eh a , y 

;*‘wrá sus licencias pa ra  m arcluirse á donde m as les con- 
â’a.
ári, .{.o Los empleos civiles m ilitares de toda clase y 

^ r i a  que se hallan dentro  de la plaza, se acqjen espontá- 
mente á la benignidad de su Ueiiia, y seguros'de la recli- 

^̂ tle siis acto i recibirán desde luego los nasaE)!vrte.s qne so- 
•®íi a lin de esperar la resohicioii definitiva (*e S. M. ,  pré- 
rficomeiulacioii y súplica que le elevará en su favor el 

••w.^séflor capitán general.
''' i>'° Serán respetadas las opiniones políticas y hecho.si -- oeraii respeiauas las opiniones politicasy liecho.s 
«mas para sostenerlas (pie con m as ó menos desarrolli) se 
iimaiiifesLado de.sde el iliti l . ® de setiem bre últim o, pe- 

hbí'C y desem barazada lu acción de los iribim a-
; fdiiiarios {cira salidácer la vimticta pública en los delitos 
*(iiiit)es.
'iíili! ^ el m om ento en que quede term inado y

ysiio este convenio, no se e iuahlara procedim iento alga* 
;jl‘5  responsabilidad pur cau,sa de infidencia con-
j os (|iie á él se acogieren Si alguna se Imliiera eiitabla- 
, mira los que se badén dentro de los m uros de Barce- 

^*"hre«ecrá  liliremcide.
J.os prim eros (pie en el d ia se hallen en los 

V-ioiiT bajo la pi'olcccion de .su Reina; iiin  co-
" ‘‘iV'ia nacional [lasiira á  M adriil á poner en ma 

ijijli la petición dei Exemo. S r. capiimi general ei.
il-ij'i” 1"« empleados civiles y m ilitares, y en solicitud 

">sriad de sus co.npaíleros (íe arm as.

de vos que nada ignoráis. ¿ Su m arido está avl-

'bllla seguir f.ícilinenle sus huellas, poripie e.sliiha
iiij ¿ ? ciianiin ella lmy(í de su casa de cam po. Bor lo de- 

AtílicilaniiKS de que no esté m iul, porque su 
____ 'Usaría emb.irazosa pura (míos.

ípijfg ) Abjo Matilde entreabriendo la puerta  , a![tn está 
"e Lans-le-Ilourg (¡iie viene á avisam os que la condesa 

que Beatriz ños espera.
'’Ün doctor con m as energía de la (pie

nn In m h re d e  su edad. Voy á precederos 
m- si jiprá necesario so.siener las fu e rz a s : [lodrcis se-.iirii,„ I ■’* *' ia  necesario so.siener 

La ]■ I « 1ro de pocos momentos, 
¡in. I , (pie habían dado á(pie habían dado á Beatriz cu.ando llegé á 

lili,. e ra , coino benio-s dicho , la misma en ipielia- 
A rtu ro  cinco anos y medio ante.s. 

br '̂gi | ‘''b :a  cambiado cii ella por la inaiiu de los hoin- 
sMu Alej:iba ver sii.i huellas en  mis m uros ca- 

sliij ' ’'*n la hm neilad de! clim a. P o r lo demas .siempre 
t ii(('i, A-entaiias graiiiles sin c m iin a .i , y juir fuera la 

^‘t'des •*'''* Atiibierla de im parió m ortuorio de nieve y sus 
^ ' ' * ‘.̂ '*b’dor de los cuales revololcabaM bandadas 
■î ¡3 y ’ 'U-rojamlo lúgubres g r i to s , impiieios con la vio- 
, CuaJii ' ' ' “ '■iciuii de la tempe.sta 1.

alu '•'I apo.serilo de la enferm a, so

'li
aiia

....... . c .iu u  cu  ci ti[»u>cuiu u c Ht c iiie rm a , so
)• j u ' , ''(íligiosa vieja ipie habia venido con 'J’ere- 

i'!,i 5 ‘ ^Ptúada en el mi.-mo sillón en (pie lialiia ex- 
e sir;A rltiro  cerca de la m ism a ven-

para  ver por úlliicat|'*'^i ^^l" 'it\ liabia hecho ab rir

'estilla con una aiiclia capado lana o.«cura 
(ipj ,  ̂Teresa; sus cabellos sueltos y echado.s liáci;*

descubierta su frente mas lilanea y casi tan 
¿lillas ‘ j '̂Aiariuol; sus manos secas, cruzadas sobre su.-; 

, ’ ‘'í'l’ciaban coiivulsivamcule im pequcíio crucifijo de

A rt. nv.<nn ¡'mmsinn ImpMCaflk (U \a V n íg n i-
ífed de íA. á i. la libertad d é lo s  penados (¡ue por las circiuis- 
lütu'i.'Ls hayan ingresado en las lilas, y m ientras se rcrfiia su 
re-mlncir.ii form arán uu dcpAsilo en donde serán socorridos.

A.rí. {). ^  Será exam inada la recaudación y ocupación de 
fondos y su dislriluicion con la debida escrupulosidad, para 
im piirir su legítim a inversión; del mismo nioilo se examiiia- 
r.'i la ocupación y dislribuciíjn de raetáücoj géneros y efccto-s 
( î;e se hayan hecho en la cim iad desde i .®  de seliem bre, 
sui que pueda Iiacer.se cargo á los individuos de la ju n ta  por 
los (pie hubiesen invertido debid-imeiile para el sosteiiimien- 
tü de la situación creada deale  la referí.la época. Los parli- 
cnlares y las corporaciones que tengan  derecho á indeimtiza- 
cinn, sarán  resarcidos por íus medios que .sefialará el go 
bienio con la diputación provincial.

A rt. It). J.a diputación provincial y el ayuntam iento se­
rán  reiiiivados cu su tota 'iiiad con arreglo á las leyes.

A rt. I I .  Este convenio deberá ser adm itido y ratificado 
brevem ente jiara (pie en el d ia de hoy en razón de su cc- 
lelu'úlad cese la .situación de Barcelona, en trando las irojxis 
del ejército en el dia de m aúana á encíu-giir,se de ios puntos 
de la plaza, relevando á la m ilicia iiacionaí que los guarnece.

A rt. 12. 'J'oda persona ipie hallándose actnalnicnie den­
tro  lo.s m uros de ílarcelona desee m archarse al eslrangero d 
á otro ctiaiipiier punto de E spaña, el E.\cmo. S r. capitán 
general le lib rará  en  el acto el corre.spnnilienle pasaporte. 
Si la persona que lo pidiese hubiese de rend ir cuenta-:, d e ja­
rá  los libros y documentos justificativos á o tra  persona en­
cargada de rendirlas á su nom bre.

A rt. L". Todo el (pie después de firmado y ratificado es­
te convenio se opusiese directa ó indirectam ente á su cu m ­
plim iento, alterase el orden público, no respetase !a propie- 
dai! () alentase á la seguridad personal, sea de la clase ó c ; -  
legoria (pie fuese, se declarará fuera de la ley y entregado 
á los irilumaltis C(impeteule.s.

A r f  15. Las troprs del ejército no en tran  en Barcelona 
como liostiics: de-ean e trccliar á sus herm anos, y de<pues de 
balier defendido á la Con.stiiu(;iou y su Reina jun tos en  la 
lu d ia  de siete año.':, aiiiielaa vivam ente un  olvido general de 
lodo lo pasado.

Barcelona li) de noviem bre de 1853 á las once de la 
noche.

A ntonio R ius y Rosell, vocal secretario  de !a ju n ta  suprem a 
— T ornis V ert, de la de arm am ento yelefensa.— Manuel M on­
tólo, coronel m ayor de plaza.—José P rals, segundo com an­
dante del e-cuadron de húsares.— D Ignacio Costa, capitán 
del cual l » l):iiallon de milicia nacion-il.

lla tilico  y aurueho este convenio en e! cuartel general (le 
la cindadela de B.ircelona a l!) de  noviem bre de 18-53 á las 
once de la noche.— Laureano Sanz.

BANDOS.

D. Laureano Sauz , teniente genera! de los ejércitos nació- 
n.ales, capital! general del segundo di.Mrilo m ilitar , y gene­
ra! cu geftí del ejércitt) de operaciones de C ataluña etc'”.:

H abiendo ocupado las tropas del ejército  ite m i m ando en 
la larde de hoy la plaza de B arcelona, y turnando en consi- 
(leraclmi el cúmulo de intereses que la separación de m uchas 
familias roba a la imiu.stria y al liiencstar de las m ism as, 
lie leiiiilo por conveniente o rdenar lo (pie prescriben los a r t í­
culos sigu ien tes:

1 . ® Desde m añana se perm itirá  la lib re  en trada  en  B ar­
celona , eiujiezando á reg ir  esta concesión desde las dos de la 
la rde  del propio dia.

2 . ® 1.a  salida de la plaza (piedará tam bién espedita , ob­
servándose únicam ente en  ella las reglas que están m arcadas 
en las leyes.

.3. ® Las tropas que form an la linea del liloqueo vendrán 
á  la plaza , y el señor com andante general de la linea dará  
las órdens oportunas al cum plim iento , reconcentrando antes 
las fuerzas pa ra  (pie en tren  reunidas.

C uartel general de Barcelona 20 do noviem bre d e ’i855 .— 
Laureano Sauz.

D. Laureano S a n z , teniente general de los ejércitos nacio­
nales etc. e tc . :

P o r convenir al mejos serv icio , y para  (¡ue tenga el ma.s 
e.xacto cum plim iento el a r t .  2 .® del convenio celebrado el 
l!) dcl presento para la en trada de las troiias del ejército  en 
esta plaza , lie venido en  ordeniir y m ain lar lo siguiente :

A rtículo 5. ® Todo m iliciano nacional(¡ue desee en tregar 
su a n u a  podrá verificarlo en A tarazanas ó eu el ex-conven- 
lü de Beien {Estudio,s) á lo.s oficiales de artillería  que con 
este objeto se hallarán en aquellos p u n to s , los cuales lom a­
rán  una ariolacion del nom bre, com pañía y batallnu á que 
{icrlenezca el iuilividiio (pie la en trega  , á (iii de descontar 
despees del total de  responsion de cada batallón las que les 
corresponda.

A rt. 2 .®  Toda persona que no perteneciendo á la m ili­
cia nacional tenga en su poder arm as de fuego de cualquiera 
c lase , inclusas las escopetas de cazar y las libencias pa ra  su 
uso , las en tregará  en el preciso térm ino de 25 horas en  los 
mencionados punto.s.

A rt. 3 .®  Las arm as lilancas prohibidas por las leyes se 
en tregarán  tam bién en los puntos que espresa el a rt. 1. ®

A ri -5. ® 'J’rascurri'lo  dicho plaz.o se harán  la.s visitas do­
m iciliarias (pie la au toridad  juzgue convenientes, y  el dueño de 
la casa ó sitio en ([iie se halle alguna arm a de fuego no p e rte ­
neciente á la milicia nacional, ó lilancu proliiliida. o la persona 
á (piien se encuentre , será destinado en el térm ino  de doce ho­
ras a uno (le los presidios de A fric a , por diez .arios.

A rt. ® L a persona que denunciase u n  arm a de fuego no 
perteneciente á la m ilicia n a c íu n a l, será recom pensada con 
2.3 libras cata lanas, cuya m ulta, sin perjuicio de la pena deta­
llada , sufrirá  en  este caso el deium ciatío , s i ,tuviese bienes, y 
sino pagará el erario  esta gratificación.

C uarlcl general de Barcelona 20 de noviem bre de 1853.— 
Laureano Sanz.

T). Laureano Sanz, teniente general de los ejércitos n a ­
cionales, etc. etc.:

llago  saber lo siguiente :
1 .  ® Con arreglo a! a rt. 3 .®  dcl convetiio acordado p a ­

r a  la ociqiaciüu de e.-(a p laza , la fuerza franca <pied(5 di- 
su e ila , y debe recibir sus Ucencias pa ra  m archarse adonde 
m as le convenga. E l individuo correspondiente d e l la , (pie 
en  el lérniino de 25 horas después de publicado este liando, 
no se presente á obtener dielia credencia l, será tra tado  co­
mo desertor, y sujeto á las pena.s (¡uc m arcan las leyes.

2 . ® Los individuos de la clase de tropa (jiie form aban 
p.arte de los cuerpos fran co s , o de cualesquiera otros d é la  
giiarniciqu de B arcelona, y no verifiquen su presentación

Su fisonomía er.a Iranquila  y casi risueña. Su semillante 
alterado y casi desfigurad.) {lor la m u e rte , inilieaba |ior imu 
resiguaciun valerosa su voluntad i.ivencible de luchar con­
tra  un m al invoncihle hasta el cum plim iento de un deber, 
cuyo secreto gn.ardaba sn corazón. A’o haiii.a eu  su actitud 
ni üsteiu.aciou ni deb ilidad , como si conociera (pie su v.dor 
procedía de u n a  g ra c ia , de la cual no debía ni enorgu­
llecerse ni adniiiarse. Después de fam as [)ena.s sufridas en 
la tierra  , no parecía cansada de la vida ; con tantas espe­
ranzas de alcanzar el c¡el'>, no parecía tampoco iuipacieule 
do la nu ierle . H abía sido tan  desgraciada, (pie ya nada la 
cansaba p en a : pero de repente se haljia liecho tan  sum i­
sa , (pie eslaiía re.signada á lodo , hasta á vivir y á sufrir de 
nuevo.

J'll último esfuerzo de su orgullo habw  sido sentirse a liv ia­
da al saber (pie M atilde no tenia ya derecho de d irijirle  
ninguna reconvención .lusiill.'ada con los li.milu'es por la 
miifin de Bedro y ftlaiiide, crey(i súiiii.imenle en la Iiondad 
de un  Dios (pie haci:i serv ir su ju.slicia ¡lara dulcificar su.s 
rem ordim icalus. IvsLe fue ei [irim er li imifo de su fe; después 
snb) tuvo ipie h id ia r  [laru ser hum ilde y lo coasiguió; este 
fue el priiu'.ijiio de sn vii'.ud. ’

E l doctor La encontró tan  tranquila , que creyó por un 
momento que estaba m uerta.

—¿N'ieucii ya? le preguntó  ella.
— Si, señora, ya e.slar¡.in a pd si no les hubiera dicho que 

me dejaran algimo.s luinuUts para pre[iarar(is á rcciiiirlos.
— ¡Oh! tranquilizaos, dijo ella. Dios no [lerinitirá qiu* m ue­

ra  sin haber obleniuo mi iicrdun.
— Lo creo, tam bién, señora; pero podréis descansar des­

pués (pie vengan, que bien lo necesitareis.
— Ya no sufro.
— 'i’eiieis lauto valor?
— i Me parece ejue oigo s;is pasos ! D octor, avudadnie á 

ponerm e en pie.
—En nombre de Diosj no lo liUentóls, scílotaj lo.: asustaríais.

á Igual plazo p.ará sor destinádos á éoriUnu.ir sus servicios 
en los regim ientos del ejército (pie ?uvie.scii por conveniente, 
(luedau igiialm enle declarados desertores y sujetos á las leyes 
de (*rden;uiza.

3 .  ® I.os presidiarios por el .art. 8 .® d a  d i c l m  c.-.nvenio 
deben Ibram r un deposito iudepem lienle dcl presidio liasla la 
resolución de S. M.: lodos los (¡ne no se pre.senlen en  igual 
|)!azo d(* 2 5 horas de.spues de publicado este bando qiieda- 
run sin ia g.arantia que les tengo concedida; y en cuant.) se 
aprehendan, volverán á la s itu ad o n  (pie tenían antes tic I.®  
de setiem bre.

4 .  ® Las presentaciones se verifieariin en A tarazanas al 
coronel D. A ntonio Baixeras, el cual (pieda desde ahora en- 
carg.ado [»or m í (ie osteiider lodos los documentos precisos 
para ta seguridad de los presentados.

Y á íin de que nadie  alegue ignorancia, lo hago c ircu la r 
y publicar por bando para  los efectos consiguientes. Dado en 
mi cuartel gen(!ral de Barcelona á 21 de noviemitre de 1853.— 
Laureano 8 anz.

M o é i c E a s  d e

V ioo  20 de noviem bre.

{De nuestro corresponsal.)

Teneino.s aun  en esta ciudad al S r. general Cotoner y  á 
las antoríiliules política y m ilitar de  la provincia, (piieiies con 
actividad se ocupan en cu ra r lo.s males (pie la rebelión can- 
sára en este pueblo, jm r m-is (pie órdenes venidas de esa les 
liayan en g ran  p:¡rte im posibilitado de desplejar toda la ener­
gía que reclam an cuantos desean de buena fe ver lierm anadu 
la lihertad  con el Orden público.

Por Orden del com aiuiante general .se ha manda.do á los 
ayimlamieiito.sde toda la provincia procedan inm ediatam ente 
á recojer todas las aniuis (pie se encuentren  en poder de cual­
quier persona, sin distinciim  de clases. E n efec io , esta m edi­
da era im periosainenle reclam ada por la necesidad, y .si se 
quiere paz y tram piilidad  es preciso no solo reorgan izar la 
m ilicia nacional, sino tam bién ref.m nar los ayuniauiientos que 
en muchos de estos (fuehlo.s.smi actualm ente un  elem ento per[jé- 
luo de anarquía y desorden. Si en  las grandes capitales los ayun­
tam ientos con las om nim odas facultades que hoy tienen son unas 
verdaderas asambleas legislaiivas, en lo.s pueblos pe(pieños, 
diviili(l,)s por lo com ún en encarnizados liandos, son unos 
verdaderos tiranos. E l gefe político ha liecho insertar en 
este ¡ioieíin oficial una c ircu lar para ([ue la justicia  forme 
caus.a á cuantos hayan  tonuído parte  en la rebelión de esta 
ciudad: tal m edida es com pletam eiile inú til m ediante á  que 
los alcaldes y jueces de c .si lodos los pueblos de esta provin­
cia son los que m  is han  contribuido á la ú ltim a insurrección. 
Tam bién se ha m andado prender do (piiera sean lialiados 
los sujetos que indica la siguiente nota, como principales 
autores del citado pruiinnciam ieuto.

D. AiUaiiasio F o n tan o ; D. José R am ón F e rn an d ez ; don 
R am ón B uch; D. Pedro M ártir M ulins; D . H erm enegildo 
G allego , h ijo; D. José A lonso; D. Manuel K icol; Francisco 
F em audez P ere ira , (a) Z iiñiga; D. Sebastian á l a r t i ; D. Juan  
^  en tu ra  P e re z ; D. José Collazo ; Ju lián  inanias; D . Domingo 
Collazo y M illos, vecino de fi’e is ; D. Domingo Rodríguez; 
José Iglesias; José R iveiro , vecino de S árdo ina ; D. A ntonio 
lliarro la .

La m ayor parte  de estos sugetos están en el e s tra n g e ro , y 
diíicil será d a r  con los que perm anezcan eu  España.

E n e.stos úllirao.s dias han salido de aquí (.iUerentes b a ta ­
llones para  los puntos ([ne antes ocupaban , quedando , sin 
em bargo , una  respetable guarnición en esta plaza.

Constituida va la diputación provincial de  P ontevedra, ha 
ce.sado en  sus funciones la dignísim a Ju n ta  de arm am ento  y 

, defensa creada en la capital cuando la rebelión de este pue­
blo. Esta corporación ha dado la  siguiente proclam a;

iialiifíinfes de la provincia de Pontevedra.

Circunstancias azarosas y  algo críticas h an  oliligado á las 
autoridades á crear esta jim ia  ausiliar de arm am ento y d e ­
fensa. La rebelión de Yigo está term inada. Vuestra respe­
table diputación provincial reunida. Los m omentos difíciles 
en qne los m alvados osaron qiujrer arrancaros vuestra paz y 
vuestras fortunas, han pasado ya, y lam is 'o a  de la ju n ta  fina­
liza , y pone térm ino á sus tareas en  este dia.

D urante  el período de sn e.xislencia , p a ra  poderos reore- 
sentar dignam ente , creyó (jue debía m odelar lodos sus actos 
sobre vuestro corazón honrado é hidalgo ; y esfraña á pasio­
nes m ezqu inas, tra tó  solo de ser el eco fiel de la provincia: 
se persuade haberlo conseguido.

Ao debe om itir tampoco que á  pesar de lo m uy crítico 
y aprem iante de las circunstancias , de las fuerzas que se lian 
ifuprovisado , de los gastos á (pie ha sido indispeusalile liacer 
IVeute, no h a  gravado ni ha propuesto ([iie se gravase á la 
provincia n i con un real, ni coa un solo m aravedí.

U n deber, pero g ra to , resta á sus individuos al d irijiros .su 
voz por últim a v e z , y es c! de manifestaros que á vuestra 
acendrada lealtad, á vuestro patrio tism o , y á vuestro hon­
rado p roceder, ju n to  con los esfuerzos de vuestras dignas 
a n to rid ad e -, del ejército y sus gefes, de los licenciados y de 
la milicia nacional movilizada, se debe el feliz éxito de esta 
corta pero gloriosa lucha.

Com parad, pues, P onteveilrcses, com parad , y sed jueces 
imnarcialtís de si sem ejante fue la conducta de los que disfra- 
za:los con la m áscara de un ineulido patriotism o, solo hu.scan 
eu las revueltas y irastorim.s político.., meiIio.s de sorprender 
vuestra credulidad y arrebalaro.s á mansalva vueslrat for- 
Innas.

S ie n  la jun ta  ha habido am or al ó rd e n , á los pueblos y 
sas intereses, y la verdadera libertad  , á la Constilnciou y á 
la R eina; y si esto es ser em ineulem ente liberales en sn ge­
nuino sentido, vosotros, pueblos mismos, vosotros lo juzga­
reis. ”

Pontevedra 16 de noviem bre de 5853.—E l 2 . ® vice-presí- 
denle, Joaípain Eugenio de C astro .— Fernando M artínez ele 
Mqiije.— José M osquera.—José María P ardo .— José Andu- 
ja r .— Manuel O caiupo.— Manuel A raujo  y A lcalde.— Javier 
Ziirate y M urga.— Roque Aquado.— ,Ío.-:é P aliño  de Pedro- 
sa.— José M im o ,— R uperto Mateo de Uod'a.— A ntonio l5o- 
lea.— R am ón Sancho.— Jo.se Ulloa y P im enlel.— P or acuer­
do de la ju n ta : Eugenio R eguera y IL ird iñ a j, vocal secre­
tario .

— Ten€i.s razón ...
Diciendo estas pa laliras, B eatriz se dejó caer de rodillas. 

La puerta  se abrió. Pedro y íVlatilde se [irecipílarou dentro  
del aposento , lom aron á Beatriz en sus brazos v la colocaron 
de nuevo eu  el sillón , un sin alguna resistencia de su parte .

J.a anciana religiosa acercó .siila.s para  Matilde , 1’eresa y 
O u v aro w , colocando e,ste sobre sus rodillas los dos liijo.s de 
Mr A rtu ro . ^  religiosa y el doctor quisieron re t i ra rs e , pero 
Beatriz les hizo seña de que ¡lermaneciesen cerca de ella.

D espués, iiiclinaiulo la cabeza , besó ej crucifijo que tenia 
en sus m anos y dijo con voz débil [lero d is tin ta :

—¿1.a princesa O uvarow  qu iere  perdonarm e el m al que he 
causado á lady Selw in?

Matilde en lugar de contestar , pasf) sus dos brazos al re ­
dedor de la c in tura  de Beatriz y la estrechó liernam eale  con­
tra  su corazón.

— P u ed o , piKis, m orir y a , añadi(> la condesa, tra tando  de 
sonreírse.

— Podéis m orir en p a z , esclamó M atilde, pero del'sis vivir 
para  conocer a! íin la diciia de .ser am ada com o m erecéis.

— He obtenido mas de lo (pití he pedido á Dios, puesto que 
os veo aqui, y os veo dichosa.

- E s t a  ú ltim a ¡lalabra la pronunció con una voz tan débil, 
que solo la oyeron los corazones.

— No me habléis de dicha, mi (juerída Beatriz, eso no es ge­
neroso de parle  vuestra cuando veis <pie e,sla;ims de.scoasolados.

—'reneis razón , añadi(i esta m irando á Pedro , cavo sem ­
blante estaba bauaiJoen lágrimus: m e apercibo de que aun  to ­
davía soy egoísta.

O uvarow com prendió todo la te rnu ra  y  la resignación de 
esta conleslacion. 'J'am!)¡eii M atilde debía saberlo pronto.

~E.scuchatline, dijo la condesa con una energía sobre na­
tural; os he causado muclio mal; pero lo he espiado cruel­
m en te .... Le he am ado, anadió señalando u l^edro con el c ru ­
cifijo, le he am ado, y él os am aba tanto (pie ni aun  lo ha

Los acusados en el proceso de O'GobhDÜ sé presen- 
turón ante el tribunal el 1-V dcl mes corriente. El abo­
gado de O’Counell entregó lo que llaman los ingleses 
(iplea o f  ahaiemenl, es decir un informe en que pido 
el acusado que por ciertas causas que se especifican en 
el escrito, c('sen los procedimientos, sean estos civiles () 
criminales. Igual conducta siguieron los domas acusa­
dos. La ol)jeeion que oponen e s , que no han prestado 
juramento los testigos en audiencia pública, según pre­
viene una ley dada hace 2 5  años. El fiscal ha pedido, 
después de este imprevisto incidente, que se le conce­
diesen 2'i. horas para deliberar. El tribunal se reuniría 
al dia siguiente para lomar ó no en consideración la 
objeción. Si e.s desechada , seguirá el proceso, alegan­
do los acusados que son culpables ios hechos, porlüsjque 
se ios persigue ; si e.s tomada en consideración, enton­
ces e! representante dcl gobierno debe discutir su vali­
dez con los acusados. Si el tribunal juzgase procedente 
la objeción, todo el proceso queda nulo, y hay que em ­
pezarlo de nuevo. Si después de debate contradictorio, 
se la desecha, seguirá el proceso, pero se podrá apelar 
al Iribuiial del Echiejuier, y aun á la cámara de los lo­
re s , como tribunal soberano. De m odo, que solo con 
(jue sea tomada en consideración en D ublln, el proceso 
se alargará estraordinariamcnle.

El mismo dia se reunieron los arzobispos y obispos 
católicos en la iglesia de la Concepción; 15 se declara­
ron en favor de la revocación, y 11 en contra.

El 18 salió de Paris, para embarcarse en Brest, 
Mr. Lagrenée, embajador en China.

D e Lcipsik e.scriben que el gobierno de Sajonia, de 
acuerdo con el de Prusia, so ocupa en cnlalilar rela­
ciones comerciales entre la China y el Züllwerein, pa­
ra lo cual se han recojido preciosas noticias, comuni­
cadas por un aíeiuan, Mr. G ulzlaw , enviado de una 
compañía inglesa, y por varias casas de comercio dé 
Ilamburgo y Leipsik; ademas se ha enviado á China 
con este mismo objeto á Mr. Grulie, consejero de co - 
mercio en Daseltlorf. Igualmente se piensa en comer­
ciar con la Servia, imitando la conducta de Inglater­
ra , estableciendo en Belgrado una compañía alemana.

La cámara de representantes de Bélgica ha nom­
brado su presidente á Mr. L iedts, hombre que pasa 
por muy moderado, y que puede sor tenido por el re­
presentante de la mayoria parlamentaria, que prefiere 
votar leyes útiles á entablar luchas políticas.

La Gaceta de Colonia anuncia que los insurreccio­
nados de la Romanía se retiraron cerca de Rimini, pa­
ra no jierder de vista el litoral, y poder unirse á los 
refugiados políticos de Nú¡)oles. Los revolucionarios 
procuran captarse 1a benevolencia de las clases popu­
lares, distribuyéndoles dinero , que se asegura reciben 
por Liorna y Florencia.

El du([ue de Aumale llegíá á Ñapóles el G, habién­
dole recibido en las fronteras del reino ¡el príncipe 
D. Diego Pignatelli Ruiío , mayordomo y enviado del 
rey. S . 31. salió al encuentro del duque hasta Capodi- 
diino, entrando ambos en la capital en un mismo co­
c h e , y apeándose en el palacio real. E l du q u e, des­
pués de conversar con toda la familia real, pasó al pa­
lacio de Cliiatam onc, que le estaba preparado, vol­
viendo á la noche á comer con el rey y su familia.

Según un periódico aleman , seguían el 30  de oc­
tubre en Atenas las deliberaciones sobre el proyecto 
de constitución, notándose desacuerdo entre los m i­
nistros del rey , y los embajadores de Francia y do In­
glaterra ; do cuya intención se quejaban los partidarios 
de aquellos. 3Ir. Lyons les ha entregado una nota so­
bre el empréstito de sesenta millones. El Sr. Melara, 
nnnistro do Estado, ha prometido presentarla al con­
greso nacional. La trancjuilidad pública no se habia 
turbado , habiendo habido solo en algunas ciudades in­
sultes individuales.

C oi*rcs|oi¡i4lciicía c$ta*aiigci*a.

Londres 16 de noviembre.

(D<! nuestro corresponsal.)

¿Cómo em pezar m i carta  sin hab lar de la Irlanda? E l Xi- 
heriador ha presentado en la ú ltim a semanal sesión de la aso­
ciación ni! nuevo manifieslo al pueblo irlandés ; en él como en 
los anteriores, como en  ios qus la m istna asociación ira c ir ­
culado , se recíMuienda al ptiohlo la paz y la tranqu ilidad  ; se 
dice que los enemigos del Repeal quieren la g u e rra  , y que el 
único m edio de conseguir la revocación tan  deseada es la paz, 
y los m edios legales qne la constilucion inglesa consagra. 
«A cordaos, d ice , que el fundam ento de toda m i política es 
que las re lbnnas n i se soliciten ni se obtengan sino p o r m e­
dios suaves y pacíficos , puesto que ^luo hub iera  otro m edio de 
alcanzarlas (¡uc la v io lencia, seria  (julzás necesario renunciar 
á e lla s ; poríjue p roducirian  m as mal que b ie n , y el pais se 
encon lraria  entonces m as desgraciado que antes,» lenguaje 
digno (le un  hom bre como O 'C onnell en quien todos sus com ­

sospechado cuando se lo dem ostraba, y no lo h a  creído cuando 
se lo he diclio.

Al oir esta confesión T eresa, se cubrió el rostro  con las 
m anos.

—N o te avergnenzes, herm ana m ia, al contrarío  d á  gracias 
á Dios de (pie uie ha dado la  hum ildad pa ra  rescatar las fallas 
(le m i orgullo, después de ¡¡aher perm itido que fuese testigo 
de la felicidad de M atilde pa ra  espiar los crím enes de m i 
egoísmo.

Su reciente arrepen tim ien to  la hacia tan  san ta  como T eresa 
coa su vida irreprochable.

— Pero yo .̂ oy (piien debo arro jarm e á vuestros pies, esclam(5 
M atilde sollozando y  tra tando  de prosternarse ú L s pies de 
B eatriz.

— Dejadme m as b ien  m orir solire vuestro corazón, m i que­
rida  princesa, dijo esta con im a dulce sonrisa. Y en tam bién, 
T eresa mia! venid, P ed ro ... creo que voy á m orir.

_ Todos se pusieron de ro d illa s , B eatriz coiiocm que no d e ­
bía oponerse á ello ponpie ya pertenecía á Dios.

— H erm ana m ia , d ijo , antes de salir de  M ilán he hecho 
un testam ento , p o r el cual dejo toda m i fortuna a nuestro 
g ran  lu isp iia l, á condición de que serás la superiora. La opu ­
lencia (pie ha servido á satisfacer los caprichos de la vanidad 
servirá á aliviar las necesidades d e  los pob res .... A labejnos 
á Dios.

— .Matilde , nada tengo que daros sino mi corazón , que 
pronto dejará de l a t i r ,  pero sois la princesa O uvarow .... 
A laljem osá Dios.

— Pedro , vos habéis sido m i solo am igo en  este m undo , 
(pie este pensam iento sea vuestra  recom pensa. Asi, en  lugar 
de daros os pido. D iréis al m anp ies de San Lorenzo q u é  le 
p e rd o n o ; conlinuad  siendo am igo de Liiigi p a ra  procurar que 
os asemeje, á (iii de que nos encontrem os en el ciclo ...

— ¡Alalieinos á D ios! dijo eU loctn riM onnartl, (pie vio que 
B eatriz  no podía ya p ronunciar esta palaiira.

F in.
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p.ilrl-)t.is lieneii ileposílaila tan gi-aikle canílanza; y illgiio por 
cierto (le im lfarl.ei en tre  e.soí ajítlailorc^ ile m ala ralea (¡ne 
paruano  m ientes en o tra  cosa (pie en sacar cada imo lo (pie 
p u e d e , conviniendo en sn provecho y nada m a s , p Uria , li- 
b ertad  , progreso , y las demás zarandajas.- L a proclam a se 
aprobó por nnaiiim itiad.

]5l l 'í  el tribunal adinilió en auillencia a los re o s ; p ro­
dujo g ran  sensación la comnarer.eiirla de O ’Connell; lodos 
ira ian  sus defensas preparadas y lo mismo el L ik r ía d y r ;  mas 
al emi>€zar á leer una de ellas se susciUiron . algim  is dudas, 
las cuales con ser tam bién la hora m uy avanzada , Idciermi 
«¡ue el I rilm in l dejara las cosas ia slalu (¡>io p a ra  seguirlas 
ii la mariaiia signloiUe.

L n o  de los hijos de O 'Con'nelI, M. Joim  (T C onndl , ha 
propuesto uii p royndo  de arreg lo  iuianciero eiiire  la ( irá n  
b re la ñ a  y la Irlanda , en la ú ltim a se.<ion de la asoeiacion; 
pero esto es baldar de la m ar , pues el la l arreg lo  se funda 
]iriucipalinenle , esto e s , se da ya cmim su:mesln que la I r ­
landa tendrá  su pariam ento .-IJella  ocasión ¡lor cierto  de lia- 
cor estas propuestas cuando el goliierno ingles se ¡irepára á 
la g u e r r a ,  si es (pie esta es necesaria pa ra  defender ia in- 
legridad  do su parlam ento  im peria l. •

La muciofv sin  em bargo, fue ap robada, ‘.inihien lo fue otra 
d irijida  á  nom brar ciertos comisarios da la revocación: un 
c i r l is ta ,  llamado M. B re n iia ii, no veta de linea g rado  es­
ta nomhramÍQiUo , (piiziís* seria  porque (il iio e ra  de los ele­
gidos j (i poiupie no le dejaron  h a b la r ; de esto se tpicjaba 
m as que de o tra  co sa , y al fm se (piedtí con su serm ón, para 
o tra  ocasión : bien debiera conocer este cuitado cartista , que' 
donde está O ’Connell no se acostum bra á halilar en  contra 
de lo que (U p ropone; pues biien-i discusión y buen resu lta­
do im biera tenido la asociación si cada uno hubiera podido 
echar su pero ra ta  en mecliags de (>00,0!);) personas. U n diario 
de Duhliii asegura , (pie la sa lud  dé O’Counell se ha desmejo­
rado  m ucho de algún tiem po á e s ta  p<arlc.

E l cliKpie (le Burdeos ha concluido su visita al conde de' 
S h re rsb u ry , y  se ha trasladado desde Alton-Tovvers , casa de 
campo del conde , ú Sheí'fiekl, con el objeto de reco rre r las 
fábricas de aípiella ciudad. A l despedir el conde de S hrers­
b u ry  á sn ilustre  liiuisped, le d irijió  un breve discurso (pie 
term inó con estas p a la b ra s : «inútil es aseguraros cuán fervo­
rosos y sinceros serán los votos (pie (Urijireinos al cielo pa­
r a  (pié se digne liendecir vuestro po rven ir.” E l diupie con­
testó : «aprecio m uy sinceram ente las benévolas pa!ahra.s (pie 
m e liabeis d irijido . l íe  esperiineutado el m ayor gusto en pa­
sar algunos dias en AUon-Towers, y jam ás olvidaré tan d i­
chosas horas.” E l ducjiie de Burdeos, (pie dcliia ir á Limdres 
p a ra  el l.'i de este m es, ha re tardado  su  viaje hasta la parlida 
del dnípie (le.N em ours. Enloiice.s se trasladará  á atpiella ca 
p ilal, en d o n d e , se d ige, jiennanecerá  un par de meses.

Y á propósito: el du 'p ie de N em ours está aipii; contraste 
singular y  de los pocos (pie presenta la lii.storia: dos príncipes 
de la misma raza; el uno con m ejor derecho (pie el otro á una 
corona, y lejos de ella, sin  em bargo, y viendo con pesar, y 
con la.s lágrim as en e l'corazon , las costas de su p a tria  y la de 
sus antepasados, desposeído de su herencia por pecados de fa­
m ilia  y no por los suyos, Ihiva con resignación el infortunio, 
y  es digno d e in le ré s  por su g rande  desgracia. Anligiins d e ­
votos de su vieja d inastía le acujen benignos y le dan  hospi­
talidad en sus m agniticos palacios, como hubieran  podido ha­
cer con un  peregrino de o tra  época á (púcn no quedará mas 
(pie ojos pa ra  llo rar sus desventuras. A l otro dn(¡iie la corle 
de la reina le agasaja, tiene habitaciones preparadas en W imd- 
sor y en Jhikingham palnce^ y no puede d a r  un  paso sin que 
la m olesta eliiiueta le consinna y le alorinenle.

E l L‘i en la rnariana los dn;[:i2s de ? íem o u rs  lom aron el 
cam ino de h ierro  G reat W estern ; y desde Paddingloii han 
llegado en  los carruajes de la R eina al palacio de Bu- 
k íugham . A  la una lia recibido S. A . al cuerpo diplom ático, 
al cual por e s ta r  m uy al com pleto , no le faltalia ni Ali- 
Efícm ii, em bajador turco, n i el general Sancho, m inistro  de 
España. A  lo que parece SS. A A . per¡nanecerán eu  el 
palacio de W indsor hasta el 20 o 27 de tUcieiiibrc, después 
los príncipes irá n  á M aisworili. Me parece inútil decirles á 
Vds. que en esta  tie rra  clásica de las com idas y festines, no 
h ab rán  escaseado con tan  plausible motivo, y que no habrán  
i'altado á ellas el duque (le W eltiiig lon , el. conde A b e rd e en ,y  
el coiivíü (le Sainie-Aiilaire. J>a Gacela de  Londres anuncia 
olicialm ente el nom bram iento de sir l íe n ry  Biilwer pa ra  la 
em bajada de M a d rid ; y para  secretario  en París á l(?rd 
W illiam s H ervey, secretario en  Espafia. E l prim ero es wigii; 
hom lire de talento, y hennauo  del escritor (pie lau ta  hon ­
r a  lia ganado coa sus obras.

Se han  recibido noticias de los Estailos-Uiiidíjs por el paque­
te  la l l 't i tn u f l  basta el 5  da noviem bre. Las elecciíjiies pa ra  la 
renovación d a la  cam arad e  los representantes están ya casi con­
cluidas; el iiartido dem ocrático ó toco-foco cuenta ya con g ran  
m ayoriu , y  aunque en el Senado venceni ei partido wigk,. lio 
leudr.i tan ta  (pie pueda hacer frente, á los embales de la cá­
m ara liaja.

líabiendi) espirado ya la p rim era  próroga del parlam ento  in­
g lé s , ha  vuelto á prorogarse de nuevo , según cosliuabre-, y 
pro forma  ̂ basta  el ll) de d ic ie m b re , en cijya época liabrá 
una nueva y úliin'ia próroga Uiisla p rim ero  de febrero.

E n  la ciudad l i i  causado g rande sensación la declaración de 
la m ayoría de la R e in a ; m e parece que esta se ria  m uy bella 
Ocasión pa ra  g rangearse  la am istad de este gobierno : yo sleni- 
l»re lie sido de opinión (pie la España no debe ser francesa, ni 
ing lesa , pero sí ijue debe tener am istad y estar bien con la ' 
E rancin , y con l:i Ing la terra ; si se echa m ano en  todas parltes 
tic personas' hábiles para negociar los a.simtu.s de nue.sLra p a ­
tria , tom arán pronto  m ejor aspecto (pie el que hoy tienen.

De lodos modos, aumpie el eN.-regenle se ocupa mas de 
cnaspirar (pie de sem lirar patatas, pierde cada iba m ucho 
en el conce[iU) de las gentes: aipii las cuestiones eslrangeras 
lio se tra ían  con fanatismo, y la p rueba es que los lories si­
guen por lo reg u la r  la misma conducta de los w ihgs en  estos 
negocios; y sino bien á la vista está lo acaecido con la Esjiaha. 
A dem as, todas las cuestiones polUuías se a rreg lan  aipii con 
iü 3 asuntos de liol.sa, ó por m ejor decir, son lo.s ingleses aini 
gos del ((lie les paga, y mas aniigos del ipie les (uiga mejor; 
si signie.'.m  coiirando lo.i intereses del 3 p o r ÍOÓ provenientes 
(le la c.i[!Íializaci;m, si á m ayor abuiulam ienlo  cobráran  los 
(lelo, p ro iilo serian  nuestros amigos y no volverianá acordarse 
de su D. Bdliíoinero, que está ya áe.stas horas algo m as que 
lusíidiado con su larga m orada en L óudrc;. Dios le m antenga 
largos anos por aca. Esto por hoy.

Cí>i‘i*i*tíiíí>urteiaeia ílc  U JltraBuar#

II.vn.v.VA A de  octnlire.

paracion que se hacia al conde, y d a r  .al gobierno m i lesliino- 
nio de g ra titud  por tan acertada m edida. E ló rden  mas adm i- 
raide reinaba en  insilio de aquella masa (le chulailauos, (jue 
solo hablaba por su elocuente silencio. La única dem ostración 
([lie se perm itió fue nn  viva  afeclnoso (¡ne rebosií de lotlo.s 
lo.s pechos, y (pie encerraba una cordial felicitación al (jig- 
no p a tric io , y la espresion de la esperanza de (pie el gobier­
no de S. .M. hará  que brillen dia-i mas felices [lara esta precio­
sa porción de la m oiiar'jiua esp;in(,la.

El- mismo (lia lo  entregó el m ando el general Y aidés al de 
m arina S r. U llo a , liasta la llegada del S r. ()'D.mp.ll, cuya 
elección hemos sahidii con fundadas esfieranzas de (jue será 
digno del alto puesto que la nación le conlia. El _S_r. Ulliia 
en los pocos (lias (pie lleva de in terin idad  ha cdiinirido nue­
vos tiliilo.s al público aprecio. E n  cuanto  al general Valdés 
(lc;)cino.de ini testim onio de graliliid  por la conducta ¡pie ha 
()h.-;ervado en  el m ando y por la lealtad é h idalguía con eprn se 
ha conducido en la ú ltim a crDis por que ha pasado la Eqia-

da generosidad les m antiene. Sírva e.>lo de advertencia, pne*
si se llena la m edida de la paciencia, de otros medios nos valdré 
mos |)ara (pie no se abuse de nuestra tolerancia, que es la ({ue 
nos obliga á no citar nom bres propios. E l que vive de un des­
tino, ((ue sea cauto, y si esto no le es genial, ab lerla  tiene lu 
puerta  (lara renim ciarlo . Esto hacen l(js hom bres de de 
coro .

G a c e iilia  d e  la  capital*

na. D urante su m ando si no ha hecho grandes bienes á la i.>la

{Dj iiueslvo corresponsal.}
E n  el esjiacio de (piim'c dias se ha verilicado una coini>íe!-a 

Va idau/ai e a  el pursoiial de las altas autoridades de esta siem ­
pre leal y (lacihca isla. E l L'> de .sclicmhre tomó ea  efecto po­
sesión de c.sia inieiideacid el S r. conde de V ilkuuieva,  á ’ipacii 
se le ha coiiioridu en cum isioa este cargo. Con este motivo 
lia sido estraordiiiai’io el Júbilo de la población; una coiicnr- 
rencia nuiuerosa , cujajmesLacii su m ayor parle  de ..os (iria- 
c ipaleshacendados, com ercian tes, capitalistas y r le o t/a s  per- 
s mas notables, se liallalja reun ida  por un m ovim iento espon- 
u n e o  en la plaza de a rm a s , p a ra  celebrar el acia ( le j ásla re­

no ha em sado  tampoco daño , y recio en la ju s tic ia , gener'i- 
so , in te g ro , deja g ra 'o s recuerdos en los pechos hiihaneros, 
(((le nunca son iiigrato.s. N uestro ayuntam iento se ha lieclio 
el in térp re te  de eños sentim ientos dándole por ujianínihlad mi 
voto d e g ra d a s . Tenem os tanta m as complacencia al escribir 
63las lin'ea.s, cuanto en  ellas elojiamos á im lumilire (|iie no 
profesa nuestras ideas po líticas; pero (pie en ciial<iuier piiestij 
en (pie el gobierno de S. i\I. le coloipic , puede contar con su 
lealtaii y honrade;:. ila ce  irnos ocho dias se ha dado á la vela 
par.a la Península.

Volviendo al S r, conde de Villanncva, es digno (Je observarse
t ̂  ^  . I .  .1 .x ^1 \ v*É I .X i*l . i  L  l \ i  i l o e  n n r  c i i

c ionaru ium ra  ei periuciü espierm íírei cunu ícuuliu<»<j
tristísim o estado duran te  el m ando del S r. l.ariTia, al (píese de 
h e s e  hayan cerrado  antiguos y venerados templos. Losseuli- 
m ientos religiosos siem[),re res¡ietahles, lo deben ser mas aipii 
(¡ne en parte  a lg u n a , y lodo gobierno digno de este nom ­
bre n lilizará  este g ra n  elem ento de o rden  y m oralidad en 
los pueblos.

N uestra  iiermosa H abana gana caila día en el ram o de or­
nato y belleza púhliiía. A.caha de erigirse en uno de sus (la- 
seos un lindo m im nmenlo ([iie recordará el gobierno  del g e ­
nera l. V aldés, y [>ara el próxim o cumpleaños de nuestra ado­
rada R eina debe abrirse al pú’.ilioo olr-o bonito  paseo , ya ter­
m inado.

Gozamos de una tranquilidad y  paz enviiliable, y  solo an- 
.sianios saber que la m adre patria  está tram pilla  y ipie jia em ­
pezado jiara laE spaua una nueva era  de o rden  , de sosiego y 
de m as venturoso porvenir.

P A U T E  O F IC IA L  D E  LA  G A C E T A .

S. M . la R E iN v y su  angusta Hermana la Serení­
sima Señora Infanta Doña María Luisa rem anda con­
tinúan en esta córte sin novedad en su importante 
salud.

Ml.VtSTEUlO DE LA GL'ERIl.t.

Relación de los individuos procedentes del convenio de 
V erg a ra q u e  han  obtenido de S. M. la revalidación de sus em- 
pleíjs:

D. .Toaqilin Cros, empleo de segundo com andante de infan­
tería  y grado de teniente coronel.

D. M anuel beotas, empleo de alférez (lecaballeria.

PARTE M F IR S N T E ,
G a c e t i l l u  d e  p r o v i n c i a s »

—TIé aquí los señores diputados provinciales que han tom a­
do ya asiento en lad ifiu tacionm a!aguena:por M álaga, D. José 
G arcía  y D. Felipe Gómez; por A nteqiiera, D. Antonio Reina: 
[)or V elez,D . José López: por Arcliidim a, O. Basilio González 
A rrivas; por Cam pillos, 1). Juan  M aría Berez: porE slepona, 
D. José Leocadio de A hum ada: por C olm enar, D. José Llo- 
vel; p o r üilarbella, D. Rafael López: por Coin, D. Fernando 
R om ero: por G auchí, D. José Serrano  VaUlenebro,

— l ia  felicitado á vS. M . por la plausible declaración de 
su m ayor edad, el ayunlam ienio  de San L ucar de Barra- 
nieda.

— E l día de S. M. la  R eina y en  celebridad de la mayoría 
de S. M. h an  salido adornados con orlas dorada.s, impresos en 
papel de colores y composiciones poéticas e l5 eo t//ttn o , el Co­
mercio de Cádiz, e l PosUllon de G erona y otros diarios de 
provincia.

— La Union., periódico de V alencia, ha consagrado en sn 
núm ero del 20 de l actual un recuerdo al m alogrado Bas- 
.seli c a  estilo sublim e y bíblico, lleno de le n m ra  y seuli- 
m ienio .

Del Espectador coiiiamos el presupuesto de gastos con (pie 
el ayim iam ienlü de .áliulrid |iie:i.>a e fe c tu a rla s  ruiicii!m‘.s(pie 
lian de verilicarse en esta corle [lara la proclam ación de S. M.

— Con fecha del -5 tí nos dicen de S an tiag o :
Idenos de dolor y  de indignación, tenemos que denunciar 

im  hecho que ha escandalizado á lodos los hoiiradus liabi- 
lanles d e  esta ciudad . Cuando rebosaban los corazones de ale­
g r ía  con l;i noticia de la declaracio iu le  la m ayoría de S. M. 
se es(ieraba (¡ne el aynntam ienio  dispusiese alguno.s festejos 
para  .solemnizar un h ech o , (pie si no ha de hundir todas 
las discoruias que por desgracia nuestra lian destrozado es­
ta  nación  sin ven tu ra , serv irá al menos para la unión de 
las liom íires de b ien  (pie ansian ver term inada esa lucha de 
m iserables rencillas y de envejecidos enconos. Propúsose efee- 
livam cnle en la sesión que celebró hoy aipiella corporación, 
que se m anifeslaie (le u n a  m anera pública y solem ne, aunque 
no tan  cum plida com o el estado de fondos p en n ilie ra , el am or 
á su R eina y el triunfo  del trono y de las inslitucioiies con­
tra  la usurpación  (pie osíj levantar de.scaradaineiile su ca- 
iieza. Doloroso es decir cuál fue la resolución del ayun ta­
m iento; se acordó  que no liubiese festejos por casi unanim i­
dad . E l p relesto  que [lara ello se indicó fue la escasez de 
fondos, y sin em bargo  de que o¡)ürUiimmente se dijo que 
un  repiipie de cam p an as, una m odesta ilum inación y un 
Tr-Ürum en  aecion de gracias por haberse salvado la Rei­
n a , no costaba d inero , tan  inqieriosa fue la voz de la econo­
m ía, que hasta  á esto se han  negado.

C on este m otivo han  circulado mil rum ores poco favo­
rables [)or c ie rto  u los señores del ayuntam iento. Se recor­
daban  las niUluradas de cohetes que se echaron al aire  por 
sucesos de ing ra to  recu erd o ; los paseos tviunfanles que hi­
cieron dar á im  ídolo que felizm ente (lor .ser de liarro  está 
hecho pedazos; los festejos tributados á unos oscuros ciuda­
danos, que sin m as títu lo  <pie sn a trev im ien to , em pezaron 
apropiándose el tra tam ien to  de A lteza S eren ís im a , y otras 
(U)sas |m r e,sle jaez  qne liacian resallar la com paración, v ien­
do la cm ulneta qne se observa en el m om ento ((ue la  Hija 
de cien reyes se sienta en el trono de sus m ayores. Acaso 
en  o tra  sesión enm endará el ayuntam iento el yerro  que ha 
com etido y que se lo h a rá  conocer la opinión general del 
pueblo. Si sus iiuUviihios se convencen (pie deben olirar con­
form e á .ella y no por sns (larlicnlares afecciones , les d a re ­
mos el m as sincero parabién por esta recom endable abnega­
ción , que es propia de lodo hom bre público.

De o tra  m anera lia com prendido sns deberes el clánstro de 
e.sta univer.sidad literaria; (mes en  v irtud  de una proposición 
(pie se formuló se ha acordado felic ita rá  S. M ., cooperar de 
la m anera (lo.sible á los festejos (pie se e.cperaba hiciese el pueblo 
(lor la declaración de la m ayoría, y obtener un imen retrato  
(le sn augusta Persona pa ra  colocarlo en la sala de sesiones. 
'Podo esto fue acojido con general aplauso, y  no poilia menos 
de ser asi, jior(iiie nadie (pie no sea estií()ido, puede dejar de 
ab rig a r la fundada esperanza de nn porvenir halaírúcñoidesdñ
(|ue la inocencia pre.siile los de,sliiiosde la nación. Ño faltó síii 
em bargo , quien sin ser individuo del'c láuslro  calilicó de inala 
m anera  estas resolucionas supmiiéndolas una tendencia m alig­
na; felizmente el calilicador ni es juez com pelenle, ni aun tie ­
ne voto en la m ateria , porque no se le alcanza; solo sí .sentimos 
que personas que cobran sueldo del Estado ó ele la corpor.a- 
ciun, no tengan la debida prudencia para ocultar el poco 
am or á su Reina, y la falta de respeto á (piieu con deinasia-

PltOÜR.VM.V Y PilESa’LESrO DE L.\S FUNCIONES DE PlUMEilO
DE mClEMUHE.

Funciones de gimiiáslica.
Músicas.
Dos funciones teatrales.....................................
A  los establecimientos piadosos......................
Fuegos arliíiciales...............................................
A l concurso de a rtistas....................................
Dotes para  doncellas..........................................
Inscripciones de bronce....................................
G ratiiicacion á la guarn ic ión ..........................
Vestidos á los niños de diputaciones. , ,
Socorro á las m onjas.........................................
T re in ta  mil panes para  pobres.......................
Ilum inación de las casas consistoriales. . 
T rausparenles de la fuente Isabel 11. . .
llim iinacion del cuartel de la milicia nacio­

n a l.................................................................;

20000
L)000
5¡>0IH)
liOOO20000
2 Í000
ISIKIO
120(H)
20000
otíOO!)

tíOOÜ
StílMK)
30(H)0
oOÜOO

Id . de la fuente de A polo..............................
U n motiiiuieiilo en la (ilaza de la Con.sliln- 

clon con cuatro  caños de vino y leche. .
Uniformes de los m aceros...............................
Gratificación á los dependientes de M adrid 

que d id ru le n  sueldo de 8 rs. abajo. . .
U na corrida de novillos en la plaza de to-

6000
5000

lOOOtíO 
•1000J

5000!)

ro s , con cuatro  de m uerte y rejoncillos.
Gastos imprevistos.

40000
UitíÜOO

Reales vellón........................ 7OOÜ0O

— Es escandaloso y debe causar vergüenza á las autoridades 
de M adrid, el ([tie se perm ita  a los memiigos ped ir limosna en 
las calles con siu igual descaro é insolencia. Sobre todos cuantos 
casos piidiérairios (úLar, solo m encionarem os hoy lo que (ireseu- 
ciamos diariiim enle los vecinos d é la  calle del C a n u c a  y de 
Jncom elrezo. Un hom bre fiiijiéndose tullido y postrado , y 
(pie sin em bargo anda por sí perfectam ente, se atraviesa 
tendido á ia larga en la acera de las calles citadas é impide 
el paso á los transeúntes ((ne se ven en la [irecisioa de p a ­
sar por encim a de su cuerpo , ó de d a r un rodeo pa ra  evitar­
lo. ¿N o deberla estar á cargo de la nolicia im pedir semejan 
les cu ad ro s? ,¿N o  tienen las auloriiiades de la culta  capila 
de la inonanpiía nn agente que cuide de dejar lilires las 
aceras de vagam undos y m endigos, y no hay casas de bene- 
¡icencia en M adrid donde se pueda recoger á esto s, si son en 
efecto pobres ó enfermos? ¿No fuera m ejor que el ayuntam ien­
to se ocupase de todas estas cosas, en  vez de represen tar 
el papel tíe gobierno ?

nada debe á este gobierno.

cuenta de un oncio del S r. presidente del conseio . 
Iro s , trasladando al Senado o\ decreto de S ^ 
cual se lia servido nom brar miiiislro de l l a c i ( i n , t V e l  

ia y J t t^ a e ia a lS r .U iz n d a g a  
lenech , y de G uerra v M .rtn’.

Cantero , de G racia
nación al S r. Donienech ____ _
ñoie;s Serrano y Fria.s. ' '' j  'irru ía  á los

Se adm iten oo.no sena lores por las provincia - <i n 
y Salam anca á los Sres. Fuente H errero v 
nandez. ■ ^ S’-'ae.iez 1'̂ -̂

Se anuncia que el d íclám es de la comisión encar. i 
inform ar sobre el [iroyecto de ley aprobado en pt i - ^  
so se im p rim iria , rep a rtiría  y señ,ilaria día i,-)U 
‘” ’Sion, * ■* ilij.

E n tra n  los Sres. m inistros de Estado , llacIeiuU r  
Ju s tic ia , M arina y Goberiuicion. ’
E! S r. Olózaga , predrtenle del consejo de minisirn 

■e.ía los senlim ienlos anuncíado.s en el Coivreso ^  
E l S r. m arqués de San Felmes interpela 

bre las noticias e,sparcUías de h.dier sido nciipadu- 
inglese.s las islas de F em ando  Pó y Aimobmi 

El S r. Olózaga contesta (pie aun no tenia el -^obiprn • 
gim a nolicia de e>le asunto. ® '=™oiiiti.

Se liiice segunda lectura del [iroyecio de ley sobre 
(lizaeion (le la milicia nacional, y no obstante lo e.sD'PT 
el S r. D om enelu:, (>:ira (]ue se re lirá ra  el proyecto 
da lo contrario  resolviendo (pie pase á la comisión nomi 
para (pie presente sobre él su diclám en. '

Se levantó la se-^ion á las tres menos cuarto.

pr

Estrado de ¡a se.úon del dia 2.ó de noviembre

U na nnmerosí.sima concurrencia llcnalia las Iribiinas m'if 
cas y reservadas ha.slanle liemjio antes de abrirse la sedo 
la una y cuarto  ocupó la presidencia el S r. Alcon alirié'' ]  ̂
se poco.s momentos üespiies ia sesión. Los bancos de los v i

fie -I * ^res diputados se en coniraban  m uy asistidos, observando^' 
los de la estreñía izquierda al S r.'C ab a lle ro , ocupando va

................. ...... .....  ’ ' en (|ueS.jl,'¡J
^ c i a v  .liisiioij al

— E l Eco de la Revolución , periódico dem ocrático que pu ­
blicaba en esta córte el S r. A sipierino cesó desde ayer. Sucé- 
dele (le.sde I.®  de diciem bre el Primero de Setiembre,, diario 
que dirijido por e! mismo Sr. As(|uerino , defenderá losjprin* 
clpios proclamados en aquel pronim cia;nienlo.

— E l Eco dice qne el S r. Nicomedesl Pastor D iaz ha sido 
agraciado con la plaza de oíicial en el gobierno político de 
Pam plona. Baste decir (pie nuestro ilustre  am igo Ua .sido ge- 
fe político de tres provincias para  conocer (pie el Eco está 
engañado. Adem as nos consta qne D . Nicomedes Pasto r Diaz

— E n  la Gacela de ayer se avisa á los tenedores de efec 
los de la deuda, que el tiia I . ® de diciem bre es el últim o en 
que se adm itirán  documentos á capitalizar, con opcion á los 
inlerese.s del seslo sem esire (pie vencerá en 51 del m ism o m es. 
E l citado d ia l . ® estará ab ierta  la oficina, ademas de las lio- 
ras ordinarias, desde las seis de la taiMe á las diez de la 
noche.

— Dice el Castellano : .
E l ayuntam iento  de esta villa lia asociado á su comisión pa­

ra  reorganizar lo.s cuerpos disucUos d é la  milicia nacional al 
señor C orítnd , gefe prcvsnnlo de la oposición en el Congreso, 
deseoso, sin duda, de acelerar la operación y de acerta r á  enca­
m inarla  en las m iras de la misma oposición, qne serán, sin du ­
da,jde U n ion , reconciliticion y gübieiino .

— El dia 11 de diciem bre próxim o sald rá  del puerto  de C á­
diz el l)U(pie correo núin. 3 , conduciendo la correspondencia 
para las islas C anarias, Puerto-R ico y C uba. Podrán  dirijirse
las cartas para iliclios puntos por la espedicion, [(pie saldrá de 
esta corle el clia tí del referido mes.

— A eso de las diez de la noche del 2.3, se oyeron lam en­
tos y vióse grupos de gente en la q u e ría  de la casa núm e­
ro o7 calle de Jacom elrezo , |y  acercándose un  celador de-- --- ----------- ’ U -.• • • X»W*X«X*W4
protección y .seguridad púlilica para  enterarse de lo que e ra , 
encontró que habían robado con llaves ganzúas a D. F e r-i  • - •• • - -------  XX

liando Moreno , p la te ro , que habita  en dicha casa cuarto  ba­
jo ;  no pudo saberse á punto fijo los efectos quitados por ha­
llarse los dueños de la casa trastornados con la ocurrencia.

— A las diez de la noche del 23 fueron conducidos d la  ge- 
fatiira |política (H erm enegildo H ern án d ez , Eugenio  G onzá­
lez , A ndrés González y Fernando Carraona , p a isanos; y 
José Sánchez, sargento 2 . ® del regim iento de Isabel I I , los 
cuales m archaban por las calles dando voces, y en tre  ellas se 
oyeron algunos «mueras.»

—Lo fue igualm ente en la m añana del 2 í  José C orbi, de­
sertor de! depósito de quintos de Cuenca.

Asimismo Alonso C o b o , desertor tam bién de dicho de­
pósito.

— A  las dos de la m adrugada del 2 i ,  con noticia que tuvie­
ron  los celadores del juzgado de M aravillas, de que en la po­
sada secreta de Felipe , situada en la calle del Barco, núm ero 
45 , se abrigaban  personas sospecliosas , proceiiieron acom­
pañados del alcalde de barrio  á reconocer dicha posada , en ­
contrando en ella á M.anuel B a ra le s , José M oreno, Manuel 
Blanco y A ndrés M aizier, lo.s cuales parece d o nn ian  allí 
('asnalmente , sin ¡pie sn conducta indngese sospecha por es- 
lat em padronados en sns respectivos barrios. Se reconoció que 
Lorenzo Gómez no estaba einiiadronado en n ingún  b a rr io , y 
que Cristóbal G arcía era  soldado desertor de la bandera  de 
la Habana establecida en  M urcia : que Tom as Roso e ra  d e ­
serto r del presidio peninsular de Valladolid , y que Pascual 
G arcía estaba fugado del asilo de m endicidad de San B ernar- 
dino. Todos estos individuos fueron conducidos al gobierno 
político á disposición d e S .E .

CRISIS MINISTERIAL.

El gültinele qued(5 ayer constituido. Anoche á las 
nuevejuraron los nuevos ministros, i]ue son los señores 

D . Salustiano i)k Olózaga, de Estado, presidente. 
D. Eraxcisco Serrano, de Guerra.
D . Jacinto Félix Domenech, de Gobernación.
D . Manuel Cantero , do Hacienda.
ü . Claudio Antón de Luzuriaga , de Gracia y

Justicia.
D . Joaquín de F rías , de Marina.
Hoy deben reunirse los cuerpos colegisladores y se 

dice que el Sr. Olózaga espondrú el sistema que se 
propone seguir el gabinete.

A  u iC in ia  ho ra*

S E !V A 9 9 0 *

Estrado de la sesión dcl dia 23 de noviembre.

Deipneí de aprobarse el acia de Tá sesión anterior, se da

aóento  de cosUimlire. Leyéronse los decretos en (¡ueS u  
R eina se ba servido nom brar m inistro de Gracia y .IusiípíÍ ¡ 
S r. L uzuriaga, de Hacienda al S r. Cantero y de Goliernar’ 
al S r. Doirienech, y confirm ar en las carteras de Giiern " 
M arina re.spectivamenle á los Sres. Serrano y Frías  ̂ ^

M ientras se daba cuenta dcl e.spediente, entraron vertidos ,l
r \ c t  t t i í lo Q  ln<j n i iP v n Q  QA rvnrpc m m ic t i - A c  oc#>or^irt «i .w i ..serio todos los mievo,s señores m inistros, esceptoclileiaG„„ 

ra , qne no lo veriíic(3 p(ir bailarse indispuesto, y oennartm sn
banco por el orden siguiente: Olózaga, Luzuriaga, Dnmenwii 
F ria s  y C antero . I 'e rm inado  el despaclio ordinario lomóla 
palabra el señor presidente del consejo de ministros, yennvo? 
m esurada y tono solemne pronunció nn corlo discurso escii- 
d iado  con religioso silencio, en qne trazó ia senda conslitiicin' 
nal y de perfecta igiiaklad con todos los partidos ((iie lesmúj.' 
ra  á procurar la felicidad del p;iis, m ientras ociipáran aquel 
puesto, m ereciendo la confianza de la R eina y (lelasCórte\ 

E n  seguida evacuaron el salón los señores ministros;yil«. 
pues de acordarse (jiie no habría  .sesión mañana y (íeilory 
cuenta de algunos dictám enes de comisiones, poco ÍHi[Mirlar- 
tes, se levantó la de este d ia á las d o s , anunciándose'(|ne en 
la prim era se procedería á la elección de presidente del Con. 
g reso , cargo (¡ne se halla  vacante por haberlo sido iionibrj- 
do del consejo de m inistros el S r. Olózaga.

PARTE I W T R Í A L
F oihI os puM icoü .

BOLSA DE MADRID DEL DIA DE NOVIILMBRE.

TITULO! AL 3 TOi TOO.

Se han hecho 3S operaciones importantes a i .  10 0 ,0 0 0  ri., > dii< 
rentos fechas ó vol. _cou ol rtipoiPcurríeiile de 2 7  ija á ag poriíDi

TITULOS AL a POR lOO,

Sellan hecho 5  operaciones imp. 2./,00,000 rs. ú diferenlo¡e 
chas ó vol. con los i 3 cupones y un semestre vencido de Ji i|i 
á 29 por 100.

C ER TrrcCA C IO SE.S DE DEUDA S IS  IN T ER ES,

a 000,000 rs. á 5  3 |8  por 100 á Go días fedia ó vol.

CAMBIOS,

Londres á 90 dias 3 ; 3(1 . 
Paris á 90, 16 libs 8 s. Gd. 
Alicante i ij2 d.
Barcelona 3 [ | d d.
Bilbao 1(2 papel d.
Cádiz I 0)3 d,
Goruña 3(4  daño.
Granada i  3)4  d.

Málaga t  i(3 daño 
Santander 1)2 pajieid. 
Santiago i¡8 papel daúo. 
Sevilla I 1)3 d.
Valencia i  t )4 iJ.
Zaragoza r d . papel. 
Descuento de letras 6. P'*** 

al año.

ANUNCIOS.
HISTORIA DE GRANADA COxMPP.EVDIENDO LAS U  
cualro provincias Almería , Jaén , Granada y Málaga , por R 
gnel Liifiiculc Alcániara.

Véiidcíse el tomo primero á 2 G rs. en b s  liiircrías Je 
Hidalgo y Ríos.

PUNTOS DE SUSCRICION AL HERALDO.

XH E L  I S T R A N a S n O ,

17»'L o n d r e s ,  M r. W . Jeffs, Foreing Library x 5 , BurliojlOB 
Piccadilly. ,

E n  P a r í s ,  t n  el ccrcle litteraire des Salons V alois, Pal*‘* 
Galerie de V a lo is , i5 6 .

e / i ía v r e , casa de M r. Sebastian Boom. «
E n  B u r d e o s ,  Burean General de» Journaux de Paríi «t 

partaments, Place de la com edie, M r. Dr.ljjech.
E n  B a y o n a , en la redacción del P h a r e  d e s  P ir e n é e s .
E n  L is b o a ,  redacción de O  C o r r e io  P o r ti ie m e z  
E n  U l t r a m a r ,  en las Administraciones de Correoi.

EN ESPAÑA.

M a d r i d ,  en las oficinas del periódico, calle de San Mií“*̂
»•

mero i 3 .
£ n  todas las Administraciones de Correos, y  ademas en . 

A l i c a n t e ......................................  Gasa de D . Juan José CarrataUi
mercio de libros.

B u r m s ............................. ..........  Id . D . Timoteo A rnaiz, id.
C á d i z ..................................... . Id . D . Alejandro Llórente.
C u e n c a , ....................................... Id . D . Juan Meuendez.
D o n  B e n i to ................................  Id . D . Bernardino Galve»
F e r r o l ...........................................  Id. D . Nicasio Taxonera, delc®'^

de libros.
G ib r a l t a r ...................................  Id . D . Ignacio María Ranio*<,
H u e s e a ......................................... En la secretaría del Liceo.
J e r e z  d e  l a  F r o n te r a ...............  Id. D . José Bueno. ^  y¡>
L é r id a ..........................     Id. D . Camilo B oix, D. T®***

martí.
M o n d o n e d o ...... .................. . Id . D . Francisco Delgado,

dor de Loterías. .
............  Id. D . Vicente CalvilIo,adirw‘̂

de id. yjfíi''
............ Id . D . Nicolás Francisco o* ^

Ídem. jjiji*
F a l e n c i a , . , , ...............................  Id. D . Avclino Pastor, del c''®''

O c a ñ a ..................

P o n t e v e d r a . , , .

libros.
S a n t ia g o ....................... ..............  Id, D . Francisco Rey
S a n t a n d e r .................................................  Id. D . Clemente Muría n

;’,í

Toledo, « . t . . . . . . . . . . . . Id. D . Vicente Lo|>tr. D< 1»-
nistrudor de diligeiici» ''.JübrO»'
T-íí»rnfinrl6»T J . i..n.

V a l l a d o l i d .......
Hernández del comerci  ̂

Id. D . Mariano Rodr*S^ «*''

M ADRID.— Imprenta de E l H bs

E d it o r  r e s p o n s a b l e , C .  R a m i
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